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(Correspondencia part. do «Commercio do Porto».) 


Depois da sshida do «Guienne», pouca 
novidade houve até hoje no mundo poli- 


tico; para os pessimistas o governo vei mal, | 


porque parece estudsr os melhores meios 
de conjurar possiveis emwbaraços na actual 
situação finsnceira, em vez de dar lhema 
aos debates da imprensa guerreira ou és 
vocifersções dos grupos ociosos; para os 
oplimistas está a patria salva, porque os 
ministros o dizem, o futuro se descortina 
côr de rosa, e não se exagera comparando 
cada um d'elles so mais devotado dos be- 
roes que a historia celebra pelo seu po- 
triolismo € cívica abnegação. 

Entre esses extremos é que se póde e 
se deve procurar a verdade, porque é ahi 
que ella se acha. A apathia que se desco- 
bre e que alguns censuran no ministerio 
participa -muito de uma causa bem conhe- 
cida e que por isso não deve inspirar sur- 
preza; a fadiga improficua produzida por 
longos. e renhidos debales nas camaras, 
nas quees o ministro é muilas vezes um 
méro pretexto para qualquer fallar de si, 
emiltir individuslmente o seu programma 
politico, alleger a sua devoção, se acom- 
panha a maioria, oU ostentar a sus inde- 
pendencia, se está na opposição, 

E" mister, porém, que se lenba em vista 
o caracter, a face principal e distincta de 
situação actual. n'este paiz para se poder 
louvar ou censurar os -seus administrado- 
res. A grande questão do dia, o thema das 
consultas ministeriaes é o estado das nos- 
sas finanças, e, pois, traclando-se do 
pital, dus recursos positivos de nação, não! 
é para desejar que de preferencia a mate- 
ria tão grave se estrague o lempo em an- 
gariar adeptos por meio de concessões e 
favores particulares. 

O gabinete Caxias parece, entretanto, 
não esquecer totalmente essa condição de 
existencia e bem o provou na intelligen- 
cia forçada que deu á lei bancaria de 22 
de agosto o ministro da fazenda, Conse- 
lheiro Paranhos. ' 

Embora impossivel, como já 8 denomi- 
narsm, essa interpretação lem agradado ge 
ralmente so commercio e aos capitalistas 
como prenuncio de cousa mais real, de al- 
guma medida mais franca, ou, para dizer 
tudo, da revogação da lei, de 

Em uma das ultimas sessões da camara 
a que pertence, o deputado Paulino de 
Souza, filho do visconde de Uruguay e moço 
muito ilustrado e bemquisto no partido 
conservador, a que está ligado, fractando, 
como membro da commissão de fazenda, 
de anslysar o modo por que foi entendida 

tei polo 


al 
seguinte: | 
«Da letra da li parao modo por que 
i tanta differença como a 
que se dá entre o que é e o que poderia 
ser. Omatimo da tsbella representa a emis- 
são que o Banco do Brazil poderia ter e 
o legislador determinou que se descontasse 
a 3p.c. desnotas em cireilação. Vou lêr 
o $3.º do arigo 1.º, como principsl e 


setual ministro, disse a PS 


o ministro da fazenda, são uma prova evi- 
dente do esforço feito-por este para torcer 
a lei sem de uma vez destruil-a. 

Apesar d'isso o Banco do Brazil nem se- 
quer alarga o circulo de sass operações pa 
ra como o Banco Rural e Iypothecario, 
que marcha desassombrado, dar bons di- 
videndos 4os seus accionistas 

Talvez baja n'esse procedimento algo- 
ma prudencia, se é que a sua directoria 
espera que 0 ministro corbplete a sua abra, 
não apresentando como norma de uma no- 
va marcha de cousas apenas as consolado- 
res palavras que proferin no parlamento. 

Por emquanto não tem havido pressão 
na praça, mess se até dezembro, epocha em 
que ba maior procura de dinheiro para li- 
quidações de contas e remessas de capitses 
para a Europa, o Banco não der alguma 
expansão ao credito, é de crêr que seex- 
perimente falta de dinheiro. 

Com mais vagar traclaremos d'esla ques- 
tão. 
— À libieza do gabinete sobra a silua- 
ção bancaria está pouco de accordo com a 
energia que mostra em seus setos politicos. 
Acaba elle de dar demissão ao deputado 
Tavares Bastos que exercia o lugar de che- 
fe de secção na secretaris da mariuba, e 
ningnem ignora que essa medida proveio 
da opposição que esse funccionario fez ao 
ministerio na sessão d'este anno. 
Tsmbem as recentes demissões do pre- 
sidente e juizes do tribunal do commercio, 
de que já démos noticia pelo paquete pas- 
sado, provam que o gabinete quer marchar 
direito por caminho recto. 

Nesse acto que surprebenden a muitos 
e agradou a todos, ninguem ignora que pre- 
veleceu a manifestação da opin do publica 
que desde longo tempo se pronanciára sur- 
damente contra o andamento ds negocios 
aflectos áquelle tribunal, É 
. E (porque o não diriamos?) entre aquel- 
les que applaudem de coração esse estudo 
da voz populi, e os serviços feitos em be- 
nificio do povo, avivou esse acto do mi- 
nisterio brazileiro a dolorosa emoção que 
causa a inercia do governo portuguez sobre 
a questão consular que se pretende enca- 
rar como um balão de seda lançado ao ar 
por um grupo de sediciosos | - 
Aqui a demissão de antigos funcciona- 
rios, que dispunbam tambem do prestígio 
la posição e da força dos padrinhos, as- 
sentou sobre o reconhecimento do direito 
que assiste ao povo de ter por juizes e di- 
reetores de seus interesses homens em quem 
deposite inteira confiança; porque não se 
pensa ahi do mesmo modo a respeito do 
barão de Moreira, porque se persiste em 
conservar como protector dos. portuguezes 
aqui residentes, um homem a quem elles, 
por unanimidade accusam como author de 
males e de seus prejuizos? Esfriarão 
as aguas do oceeano a devoção paternal 
com que devem ser olhados os porlugue- 
zes pelo seu governo? 

Querem que pensemos assim; custa-nôs 


prepararam, voltou é côrle.ás 2 horas da 
tarde. 

— Do relatorio apresentado pela dire- 
etoria do banco Commercial e Agricola na 
ultima reunião de accionistas transcrevemos 
o trecho seguinte que deve interessar a mai 
tos negociantes d'esta praça residentes em 
Portugal : 

« O capital realisado, é de 7,237:800$ 
correspondentes ás entradas affecluadas de 
72,979 aeções. 

«A importancia total dos descontos, du- 
rante o anno bancario findo, foi de 
30,330:2378. 

« Ew contas correntes recebeu-se réis 
2,936:1298 e pagou se 2,818:4588. 

« Tomou-se a premio 820:426$ e pa- 
gou-se 575:811$ 

« Importaram os lucros liquidos do enno 
em 1,028:0338; e deduzida a quota para 
fundo de reserva e commissões a directo- 
res e fiscal, esses lucros dão um dividendo 
annual de 11$380 por acção, ou 111/3p. c.» 

O movimento d'este banco continúa qua- 
si a limitar-se em reformas de leirase pe- 
quenos descontos que não aproveitam ao 
commercio. * 

A ideia de sua fusão com o Banco do 
reapparece, e comquanto por ora só 
iscutida nas baixas regiões, psrece 
apoiar-se em alicerces mais solidos, e en- 
contra maior adhesão doque recebeu quan- 
do foi apresentada ha mezes, dando-se en- 
tão a sua iniciativa, 0a paternidade-do Ban- 
co Commercial e Agricola que a recusou. 
Hoje a ideia brota espontanea e póle por- 
tanto medrar e desenvolver-se sem ferir o 
anelindre de qualquer dos estabelecimentos 
que a acceitaram como expressão da vonta- 
de de seus accionistas. 

— Pelo ministerio do imperio foi pobli- 
cado e-seguinte decreto soba data de 1 de 
setembro p. p. fszento extensivos os effei- 
tos civis-dos casamentos celebradosna for- 
ma das leis do imperio aos das pessoas que 
professarem religião diferente da do Estado, 
e determinando que seja regulado o regis- 
tro e praso destes casamentos e dos nasci- 
mentos e obítos das ditss pessoas, bem co- 
mo &s condições necessarias para que os 
pastores de religiões toleradas possam pra- 
ticar actos que produzam effeitos civis : 

« Hei por bem sanccionar e mandar que 
sa execute a resolução seguinte da assem- 
blea geral : a 

«Art. 1,º Oseffeitos civis dos cassmen - 
tos celebrados na fórma das leis do impe- 
rio serão extensivos :. 

«4.º Aos casamentos de pessoas que 
professarem religião diff=rente da do Estado, 
celebrados fóra do imperio segundo o rito. 
ou as leis a que os contrahentes estejam su- 
jeitos. 

« 2.º Aos casamentos de pessoas que pro- 
fesssrem religião differente da do Estado, ce- 
lebrados no imperio antes da publicação da 
presente lei segundo o costume ou as pres- 
cripções das religiões respectivas, provadas 
por certidões nas quaes verifique-se a cele- 
bração de acto religioso. 


adizel-o, porém os factos o provam. 

Estamos tamb+m em maré de economias. 
O governo não tem supprido a fslta de al- 
guns empregados publicos  fallecidos, ou 
sposentados; e tem cerceado o numero dos 


unico argumento sufficiente para mostrar | opérários dos arsenaes de goerra e de ma- 


que n'essa parte a lei não é executada no 

pensamento que encerram as palavras de 

que se serviu. 

“ «Dizo$3º: : 
«Se no fim do praso de um anno. con- 

tado da publicação desta lei, os Bancos 

não se acharem ainda habilitados para tro- 


rinha, estando no firme propesito de cortar 
em todas as repartições o que lhe fôr possi- 
vel para diminuição da despeza. 

— Foram postos em disponibilidade ina- 
etiva os seguintes diplomatas brazileiros que 
se achavam em disponibilidade .sctiva: con- 
selheiro Antonio de Menezes Vasconcellos 


car suas notas por mosda de ouro, o go-| Drummond, enviado extraordinario e ministro 


verno fará restringir anualmente, em quan- 
to não conseguirem este resultado, a som- 
ma das motas ou bilhetes em circulação , 
ns proporção que marcará de accordo com 
os mesmos Bancos, não podendo esta ser 
no primeiro anno inferiora 3 p. c., etc.» 

«A, expressão — motas ou bilhetes em 
circulação — corresponderia na mente do 
legislador a—notas ou bilhetes que poderão 
estar em circulação— ou a—notas ou bilhetes 
que estivessem effectivamente em circulação, | 
findo o primeiro anno da execução da lei? 
O maximo representa a circulação legal- 
mente possivel, mas que não existia. Te- 
ria o legislador em vista reduzir a circa- 
lação que não existisse ou a circulação que 
os Bancos realmente tivessem na epocha in- 
dicada para verificar-se a reducção?» | 

Essas palavras de um membro dedica- 
do do par! em que tambem tem praça 


e 


plenipotencisrio (muito conhecido ahi); Luiz 
Pereira Sodré, secretario de legação, e João 
Alves de Brito; encarregado de negocios. 
— Foi nomeado» inspector: da alfandega 
da côrte o conselheiro Antonio Nicolau Tu- 
Tentino. 

— S. M. o Imperador visitou hontem a 
estação dos Macacos na estrada de ferro de 
D. Pedro II, acompanhado pelos ministros 
das obras publicas e da fazenda, e tres di- 
rectores da companhia, engenheiro fiscal, 
inspector do trafego e varios outros cidadãos. 
O logar dos Macacos faz-se notavel por 
uma povoação improvisada de meiado de 
1860 até hoje, com bellas e largas ruas, e 
grande planície, em que para o futuro se 
póde desenvolver uma cidade, 

O imperador partiu ás 8 horas da manhã 
e-depois de uma refeição feita á sua custa, 
pois recusou a recepção” faustosa que lhe 


« 3.º Aos casamentos de pessoas que pro- 
fessarem religião diferente da- do Estado, 
que da data da presente lei em diante fo- 
rem celebrados no imperio segundo o cos- 
tome ou as preseripções das religiões res- 
pectivas, com tanto que a celebração do acto 
religioso seja provada pelo competente re- 
gistroe na fórma que fôr determinada em 
regulamento. 

« 4.º Tanto os casamentos de que tracts 
0 $2.º como os do precedente não poderão 
gosar do beneficio d'esta lei, se entre os 
contrahentes se der impedimento que n3 con- 
formidade das leis em vigor no imperio, n'a- 
quilta que lhes possa ser applicavel, obste ac 
matrimonio cstholico. 

« Art O governo regulará a registro 
e prosos d'estes casamentos, e bem assim O 
registro dos nascimentos e obitos das pes- 
sonsque não professarem a religião calho- 
lica, é as condições nocessarias para que os 
pastores de religiões toleradss possam, prali- 
car actos que produzam effeitos civis. 

« Art. 3.º Ficam revogadas os disposi- 
ções em contrario. 

« José Ildefonso de Souza Ramos, sena- 
dor do imperio, do meu conselhó, ministro 
e secretario de estado dos negocios do im- 
perio, assim o tenha entendído e faça exe- 
cutar. Palacio do Rio de Janeiro, em 11 de 
setembro de 1861, 40 da independencia e 
do imperio.—Com a rubrica de S.M. o In- 
perador. — José Ildefonso de Souza Ramos. 


— Francisco de Paula de Negreiros Saya Lo- 
bato, » 


«a mova lei em relação aos interesses da co- 
lonisação, da qual tanto enrece o Brazil 
para snpprir asua já tão sensivel deficien- 
cia de braços nteis; ha ainda muito a fa- 
zer nesse terreno, porém, essas pequenas 
disposições sobre os casamentos são um 
passo dado para fecundal-o, e sequer as- 
segurar aos nossos irmãos dissidentes que 
serão mais respeitados os seus laços de fa- 
milia no paiz a que trazem o auxilio pres- 
timoso do seu trabalho. 

— No dia 2 pôz-se a secco o dique 
imperial da Ilha das Cobras, a fim de sa 
proceder sos pequenos reparos de que ca- 
recia a corveta brazileira «Imperial Mari- 
nheiro». Achava-se presente a esse acto O 
ministro da marinha conseiheiro Joaquim 
José Igascio. 

Por occasião d'essa operação houve ums 
scena digna de mencianar-se. 

A guarnição da corveta que estava em- 
pregada nos serviços inherentes a este Lra- 
balho, pôde yêr um grande peixe que'es- 
tava jonto sos picadeiros; e sem attender 
ao toque da ceia desceu á agua, e ahi com 
croques, lascas de taboas e outras armas 
de improviso travaram luta com “um méro, 
que depois verificou-se ler seis pés de 
comprimento e cinco de circumferencia na 
maior grossura: ora correndo a persegoil-o, 
ora ilesviando para livrarem-se da furia do 
prisioneiro do dique, até que emfim dei- 
xarsm-se possuir de tal enlhusinsmo, que 
formando um grande grupo o agarrsram á 
mao, é assim deram fim so ataque, sus- 
pendendo depois por um cabo o peixe á bor- 
da do dique. 

Grande concurso de povo presidia é 
applaudia esta scena de bravurs dos ma- 
tinheiros.da corveta, que finalmente alegres 
e reunidos foram em chusima carregando os 
despojos a oflsrecer ao snr. ministro da 
marinha, que agradeceu este acto de r 
peitosa deferencia, e fez brinde á mesm 
guarnição de um: donativo generoso para 
os preparos de um bello molho que no dia 
seguinte foi saboreado pelos intrepidos li- 
dadures. y . E 

— Desde o dia 24 do passado até esta 
data foram registrados no Tribunal do Com- 
mercio os seguintes contractos sociaes: . 

De José de Carvalho Pinto, Albino Joa- 
quim Lopes e Mizsel Ferreira «le Paiva & 
Filhos, em: commercio de fabrica de cha- 
péus, commissões e conta propria com o 
capital de 200:0004000, sob a firma de Car- 
valho Pinto, Paívas & C.2 

De Lourenço Antonio Telles de Castro 
e José da Costa Pereira, em commercio de 
seccos e malhados, com o capital de 3:0008 
sob a ficma de Castro & Pereira. É 

De Michel Fortuné Donat Sagond e Pierre 
Macou, em commercia de chapéas e rou- 
pas de homem ou qualquer artigo que con- 
venha á sociedade, com o capital de 40) 0008, 
soba firma de Fortuné Segond & Macon. 

De José Matheus dos Santos e João 
Zanchi, em commercio de marceneria, com- 
pra e venda de trastes e fabrica de bilha- 
res, com o capital de 5:0008000, - sob a 
firma de João Zancbi & C.? 

De José Marques de Almeida e José 
Joaquim Coelho de Carvalho, em commer- 
cia de ferragens e objectos de armarinho, 
com o capital de 70:000$000, sob 8 firma 
de Marques & Carvalho. E 

De José Ferreira Cardoso, Antonio Fran- 
cisco Nogueira Junior e Joaquim da Fon- 
seca Moura, em commercio de compra e 
venda de escravos ladinos, ou outro qual- 
quer que lhes convenha com o capital de 
60:000$000, sob.a firma de Cardoso, No- 
gneira e Moura. E 

Da Juão José Pereira Bastos, João José 
Pereira Bastos Filho, Francisco Octavio Pe- 
reira Bastos, e José Antonio Vieira Bastos, 
em commercio de mercadorias em geral, 
com o capital de 60:0008000, sub a firms dz 
Bastos Irmãos & Vieira, 

De Manoel Jisé de: Lima Braga e Joa- 
quim José de Oliveira Nevesem commer- 
cio de fazendas, ferragens e molhados, com 
o capital de 10:0008000, sob a firma de 
Broga & Neves. E 

De Antonio Augusto de Oliveira e Cas- 
tro, Americo de Oliveira Monteiro de Bar- 
ros, Alberto. Moretz Sohn, - Antonio Luiz 
Moreiz Son e Francisco Xavier Moretz 
Sohn, em commercio de sal fazendas sec- 
cas e molhadas, ou outra qualquer transsc- 
ção que o gyro do negocio demandar, com 


| Ninguem desconhecerá as vantagens d'es-|- 


o capital de 250:0008000 1s., sob a firma 
de“Antonio Augusta de Oliveira e Castro & C.º 
Da Antonio Luiz Gomes Ribeiro, João 
José Gomes Ribeiro e Francisco de Olivei- 
ra Gomes, em commercio de compra e ven- 
da de madeiras, com o capital de 50:0008 
rs.. sob a firma de Antonio Luiz Gomes Ri- 
beiro, 

De Antonio Luiz Bandeira de Gouvêa e 
Manoel José de Farias, no estabelecimento 
da empreza de limpeza publica, com 0 ca- 
pital de 40:000$, sob a firma de Bandei- 
ra & Farias, por compra que fizeram a Vi- 
cente Rodrigues do contracto que para esse 
fim tinha o mesmo com q governo imperial. 

De Camillo Alves Meira e José Jorge 
Ribeiro, em commercio de molhados por 
atacado e mais annexos a este ramo de 
negocio, com o tapital de 34:7008, sob a 
firma de Meira & Ribeiro. 

De Manoel José de Araujo e José Ma- 
ria de Araujo, em commercio de objectos de 
armarinho, com o capital de 6:0008, sob a 
firma de Araujo & irmão. 

— A «Ordem» de Porto-Alegre dá a se- 
guinte noticia sobre a barrado Rio Grande : 

«Segundo a opinião de pessoas com- 
petentes, ha todas as esperanças de que a 
nossa barra oflareça mais franca navegação 
por algumas mudanças que n'ella se teem 
operado. 

«No verão passado quasi se fechou in- 
teiramente a barra de leste e a de sueste, 
pelo que , todo o serviço-se fazia pela dy 
sudoeste, a qual muito soliteu timbem por 
haver erescido a ponta do cabeço de su- 
doeste e ter diminuido de fundo dvus pal- 
mos. 

«Agora, porém, parece que teremos, 
melhor barra , não só so. sudeesta-como 
tambem ao sueste. O fundo da do sudoeste 
não é maior, porém a ponta do cabeço do. 
mesmo ramo recolheu-se muito mais po 
osste, tornando-se, portanto, mais larga e 
menos perigosa. 

«Tendo sido ultimamente sondados to- 
dos'os-bancos, achou-se o fando de 13 e 
meio palmos ao sudoeste e dê 43 palmos 
ao sueste, o sendo a diferença de meio 
palmo, é para suppôr que proófande mais, 
mesmo porque » banco alli tornou-sa muito 
estreito, e as correntezas, portanto, sendo 
mais fortes, mais facilmente à excavaram. 

«Garantimos estes dados, porque os to- 
mamos de um documento official do snr. 
encarregado da praticagem da barra, e praza 
a Deus que se realisem essas esperanças, 
para qua se tornem mais faceis as entra- 
das esahidas dos navios que demandam & 
nossa barra. » R rt 

— Sobre lheatros temos como novidade 
a estreia da recem -chegada companhia fran- 
ceza de npera-comica e a primeira repre- 
sentação no Gymnasio de um drama dv 
dr. Francisco Pinheiro Guimarães, que, 
afóra as bellezas de eslylo que possue, é 
mais um rebentão d'essa funesta eschola 
realista que bebeu as suas primeiras ins- 
pirações na «Fernanda» de Dumas pai e 
no «Romance de uma mulher» de Dumas 
filho. 6 

4 companhia franceza encetou as suas 
representações com a conhecida opera de 
Auber «Les diamants de ls couronne», pa- 
lavras de Scribo e St. Georges. | 

«O «Jotnal do Commercio» publicou na 
sua gazetilha o esboço do libreto, e acom- 
psnhou-a de tão chistosss e exactas ob- 
servações criticas, que não resistimos ao 
gôsto de as transcrever. 

«O entrecho da: opera, diz elle, que 
'apezar de todos os disparates geographi 
cos, historicos e de costumes, não deixa 
de ser engenhoso, é bem nosso .conheci- 
do do tempo de outra companhia do mes- 
mo genero que tivemos agoi; como po- 
rém muitos o terão já esquecido, e ou- 
tros nem terão lido: delle conhecimento , 
talvez alguem nos agradeça expol-o outra 
vez em poucos palavras. 

O-libreto original faz a acção passar-se 
em Portugal n'uma supposta: regencis du- 
rante a minoridado da Senhora D. Maria 1, 
que, entre parenthesis, tinha 43 annos de 
idade quando fslleceu El-Rei D. José. 

«O primeiro «acto passa-se nas serras 
da Extremadura, nos arredores de Coim. 
bra, em um subterraneo habitado por moe- 
deiros falsos. D. Henrique -de Sandoval, so- 
brinho do conde de' Campo-Maior, minis- 
tro da policia e membro-da regencia, an- 
dando a viajar de carruagem por -aquellas 
serras, vem cahir entre elles, que já se 
dispoem a matal-o, quando Catharina, so- 
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UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


CRRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII. 
POR 


Arnaldo Gama. 
XUI 
(Continuando — do n.º 250.) 


Alvsro levanton-se de um salto, e fi- 
tos n'elle os olhos com tal viveza e tão 
carregados, que bem mostrava que lhe não 
agradsva aquella apostrofe, e que desejava 
penetrar até ao amago dos motivos que a 
tinham inspirado. 

— Conde do Sardoa! |—disse depois de 
fitsr um momento o amigo-—creio que es- 
tás a zombar de mim, Paulino, que te es- 
tás divertindo á minha custa, fulminando- 
me com uma de tuas imaginações de poeta. 

— Esse fingimento insulta a amizade que 
te dedico, D. Francisco da Cunha — disse 
Psulino Cabral, desesbindo para a serie- 
dade, que o Íscto inspirava de persi, e que 
elle forcejárs por vencer. desviando-o para 
o cominho da jovialidade. 

— Mas quem Vo disse? 

— Tu mesmo: 

= Eul,,. 
-— Sim, to. À primeira vezem casa de 


EB SgÇGÃGfO. 


D. Barthomeu de Pancorvo, n'aquella noi- 
teem que nos contaste a historia do ba- 
rão de Richestein. As allusões d'squella nar- 
rativa não passaram ao de leve por mim; 
e factos posteriores demongjraram-me, que 
me não enganára quando me pareceu vêr 
o conde do Sardoal nos gestos, nos olhos 
e nas palavras do mysterioso Alvaro Mar- 
tins. A segunda vez... d'essa ouvi-lo con- 
tar. 

— Ouviste-m'o? Mas onde? 

— Para que possss apreciar devidamen- 
te os motivos que me fizeram teu confiden- 
te, sem tu o saberes e de certo muito a 
pesar teu, é preciso que saibas primeiro 
que eu estava em casa de D. Manoel de 
Lancastre, quando elle recebeu a carta ano- 
nyma, que lhe explicava o verdadeiro sen- 
tido da historia Richestein, aonunciando-lhe 
a entrevista que n'esss mesma tsrde Lau- 
rá havia de ter com o sargento. Mal a aca- 
bou de lêr, D. Manoel amarrotou-a entre 
as mãos, e sem me dizer palavra, arreme- 
çou-a, e sabio com a cabeça perdida pela 
porta fórs. O inesperado do caso surpre- 
bendeu-me , mas o gesto violento de D. 
Manoel fez-me antevêr acontecimento mui- 


e et riem ce 


sa que a decencia me permittia. Abri a por- 
ta, e entrei para dentro do jardim. Pelas 
janellas, que: estavam abérias, ouvia-se a 
tua voz trosndo por cima das demais. Apro- 
ximei-me então, e, collsdo ao parapeito 
de uma das janellas, puz-me a escutar. Ou- 
vi tudo como se estivera lá dentro. N'a- 
quelle momento declaravas que D. Laura 
de Abranches era irmã de D. Luiz de Car- 
valho, e momentos depois, quando D. Ma- 
noel mostrou duvidar da veracidade do fa- 
cto, descobriste que eras D. Francis- 
co da Cunha, conde do Ssrdoal. Seguiu-se 
a historia da fsmilia. Leio no teu rosto que 
és de parecer, que n'este momento o pun- 
donor de cavalheiro exigia que me reti- 
rasse. Não discuto comligo esse ponto, mes 
no que tambem deves concordar é que não 
pódes discutir que a amizade extremosa;, 
que me liga aos personagens d'aquelle dra- 
ma mysterioso, ma dava direito a satisfa- 
zer a curiosidade tão justaments concitada. 
Fiquei pois, e ouvi tudo. Eis portanto como 
foide ti mesmo que soube que és o con- 
dedo Sardoal, embora entendas que deves 
continuar a ser Alvaro Martias para mim. 

D. Francisco esteve um momento com 


to desagradavel Corri á carta, e vio que 
era. Receioso-do genio violento do nosso 
amigo, lancei-me immediatsmente apozelle, 
Quando cheguei á rua já o não vi, mos 
como a carta me informára do local da en- 
trevista, dirigi-me para lá-com toda a pres- 


os olhos pregados no abbade da Jazente, 
abstracto e todo concentrado nos sens pen- 
samentos. 
ão posso, nem devo negar o que 
ouviste, Paulino Cabral — disse por fim — 


por que te spoderaste do meu terrivel se- 
gredo, não devo tambem occaltar-te que 
n'este momento me não peza de o vêr á 
mercê de um smigo como tu. O que te 
recommendo é que o feches bem occulto 
no teu coração. O destino persegue-me a 
tal ponto que alé se compraz em remaxer 
no cadaver da minha antiga posição social 
Tem-n'o já com meio corpo de fóra da cam- 
pa, onde com tanto cuidado eu quiz sepul- 
tal-o; não sejas tu, Paulino Cabral, quem 
o auxilies a lançal-o de tedo fóra della. 

— Sou homem de honra e de brio. 
Nada tensque receiar de mim, Alvaro Mar- 
tins. 

— Chama-me conde do Sardual, cha- 
ma-me D. Francisco da Cunha — replicou 
oi conde , estendendo-lhe a mão — pois 
que o sabes, agora mais que nunca con- 
vém que m'o chames. À missão que que- 
tro-delegar-te, valerá mais sos teus olhos, 
sendo-te incumbida por D. Francisco da 
Cunha, do que por Alvaro Martins. 

-— D- Francisco, suppões que valha 
mais para miín o titulo de conde do Sar- 
doal do que a amizade que me ligaa Al- 
varo Martins ? 

— Não; conheço-te de sobrjo, e sei 
que és homem de brio. Mas é que o pe- 


“Ídido, - que preciso fazer-te , interessa di- 


rectamente é felicidade do conde do Sar- 
dosl , em quanto que de Alvaro Martins 


e embora não fosse muito curial o meio [apenas implica com a excentricidade ou 


com um capricho do coração. De hoje áyan- 
te Alvaro Martins deixa de existir para liçsou 
D. Francisco da' Cunha, conde do Sardoal, 

— Comprehendo-te. Falla confiadamen- 
te; diz o que exiges de mim. 

O conde passeou então umas poucas 
de vezes todo o cumprimonto da sala, 
meditabundo , calladoe com as mãos atraz 
das costas. Por fim parou defronte do 
abbade de Jazente, e rompou desta ma- 
neira o silencio : ai 

— Em poucas palavras te posso dizer 
tudo. Sabendo tu o que sabes-de mim, 
e tendo assistido so que se passou em 
casa de D. Barthelomen são desnecessarios 
rodeios. Diz-me, porém ; sabes de quem 
era a carta anonyma que foi dirigida a 
D. Manoel de Lancastre? 

o: a letra era inteiramente des- 
conhecida. 

— Aquelia carla era escripla pelo dr. 
José Mascarenhas. 

— Pelo Mascarenhas |! Então... 

— Então era elle o infame a que eu 
alludis na historia do barão de Richestein. 

— Ah! agora percebo. Por isso. elle 
se exaltou tão inesperadamente e tão fóra 
de proposito, na opinião de todos que as- 
sistiram áquella scena. 

— E por isso se acalmou ou fingiu 
acalmar-se aos cotovelões e ás meias paia- 
vres que lhe segredou o seu amigo fr. 
José de Mansilha, 


— 


brinha do chefe da malta, o vem oppor= 
tunamente salvar, restituindo-lhe sté a li= 
berdade à vista da ponderosa razão que 
eile sllega de ter de estar no dia seguinte 
em Coimbra, d'slli quarenta leguss, para 
casar com sua prima, filha do conde, Ten- 
do-se quebrado a carruagem de D. Hen- 
rique, empresta-lhe Catharina a sua até 
á Primeira posta, e ordena que estando ter- 
minados os trabalhos de que se encarre- 
gára aquella honrada gente, passassem to- 
dos a outro reino em navios, por ella, p: 
ta esso fim preparados. Entretanto chega a 
notícia de estar a sabida do sublerraneo 
cercada por numerosos gendarmes, mas os 
moedeiros não desanimam, vestem-se de 
frades, mettem o seu lhesouro na caixa 
de 'S. Huberto e vão passsr por entro os 
soldados, que ajoelham e apresentam as 
armas. Esta ultima parte não se vê. 

« O segundo acto passa-se n'uma sala do 
castello de Coimbra, fóra da cidade. Vê-se 
allium piano, e em cima de uma meza gra- 
vuras, livros e gazetas. Preparam-sê a as- 
signatara do contracto de casamento e o com- 
Petente baile em que se dansam quadrilhas. - 
D. Henrique, namorailo de Catharina, não 
tem vontade de casar com a prims, e esta 
que se chama Diana, tendo-se na ausencia 
Welleapaixonado por D. Sebastião d'Aveiro, 
tambem deseja fugir no consorcio, mas para 
evitar as furias paternas quer que a recusa: 
parta do noivo. Succede passar por alli Ca- 
thsrina-com o tio, e quebrando-se-lhe a car- 
ruagem, procura hospitalidade no castello. 
Chega noticia de Lisboa de terem sido rou- 
bados os diamantes da corôa, 00 ministro 
da policia expede correios para todos os pon= 
tos a fim de que em parte nenhuma se dei- 
xem passar carruagens senão a sua, e man- 
da apromptar esta para na manhã seguinte 
estar na enpitol. Entretanto, lendo na «Ga- 
zeta da Extremadura» os signaes da velebre 
Catharina, reconhece a Diana na sua hos- 
peda, e quer denuncisl-a, mas D. Henrique 
confessa a sua paixão por ella e consegue da: 
prima que a salve, e lhe dêa carrungem do 
pai, obrigando-se elle a recusar a sua as- 
signstura para o contracto de cassmento. 

«A seena do terceiro ácto é em Lisboa, 
no paço real, 

« Arainha está para ser coroada, mas an- 
tes d/isso deve, segundo as'leis do reino, acei-. 
Es da regencia o marido que esta quizer dar- 

e. 

« O conde de Campo Maior, vendido á 
Hespanha, quer impôr um principe d'aquel- 
le reino, mas a rainha exige que lhe d 
xem livre a escolha do consorte, e, para 
obrigar o ministro a annuir, ameaça man- 
dal-o processar por crime de alta traição, 
to ter em Coimbra dado escapula na sua. 
propria-carruagem aos roubadores dos dia- 
mantes da corôa. A” vista d'isto, aplana-se a: 
dificuldade. 3 

Por fim a Calharina é a mesma rainha 
que para desempenhar o 'erario (que calu- 
mnia contra o marquez de Pombal que o 
deixara bem recheado) e poder encetar de- 
sassombrada o novo reinado, mandára ven- 
der os diamantes, encarregando os moe- 
deiros da serra de lhe fszerem outros fal- 
sos com que encobrir a falta. A troco d'este 
serviço perdóa-lhes ella os passados erimes 
e faz do chefs um conde Antonio Las Mo- 
rillas de+Foentes. 

« Do embáraço da tal lei do reino li- 
vrou/o sulhor do libreto, que é nada me- 
nos que o célebre Scribe, menos mal a 
[joven rainha, prevendo porém que não te- 
ria a mesma facilidade em fazer desappa- 


| recer o impedimento do consorcio de já 


47 annos com o infante D. Pedro, saltou 
resolutamente sobre esta bagatella, e ca- 
sa-a sem a menor ceremonia com o snr. D. 
Henrique de Sondoval, fazendo-a dizer que 
em quanto se passou nada ba falso senão 
os diamantes que traz, e que provavelmente 
ainda serão os da corda porlugueza. » 

— Na Baia continua a reinar o typho 
na capital, e no interior a bexiga e a va- 
reola, produzindo bastantes viclimas. 

— Sobre o estado da nossa praça nada 

e importancia temos a acrestentar és ulti- 


grande apathia, não se revela o menor espi- 
rito de especulação, e eim taes circumstan- 
cias nenhum melhoramento se dános preços 
dos generos. 

O cambio sobre 
25 14d. . . 

Sobre Lisboa e o Porto tem-se saceado 
a116p.c. á vista, 115p.c. a 30 dias, 114 
p.c. a 60 ditos e 113 p. c. 90 ditos. 
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— Oh ! D, Francisco, vejo agora tado! 
Que infames! é a mão eo dote de Laura 
que questionam. . 

— E mais ainda; é ao titulo de con- 
de do Sardoal que aventa.aquelle misera- 
vel. Mas para o conseguir — balbuciou 
aqui o conde por entre os dentes cerra- 
dos — era preciso que eu me esquecesso 
de todo que o fui, Só a audacia de con- 
ceber tal projecto... ha-de pagal-a. 

O abbade de Jszente não soube respon- 
der áquella terrivel expressão de vingança 
plemeditada. O conde deu mais slgaas pas- 
seios agitados ao longo da sala, e por fim 
continuou : 

— Agora já pódes antevér o que pre- 
tendo da tos amizade. Eu já devia ler 
morto aquelle infame; mas não lenho po- 
dido resignar-me a fazel-o, por que a mor- 
te d'elle não é bastante para satisfazer o 
odio que lhe-tenho. Preciso de mais, pre- 
eiso infernsr-lhe o espirito e o corpo para 
me poder dar por satisfeito do que elle me 
tem feito soffrer, e da insolencia afirontosa 
com que ouson encarar 0 nome e o brazão 
dos meus antepassados. O tempo da minha 
vingança ha de chegar, Paulino, e então... 

D. Francisco interrompeu-se aqui de 
novo um momento, dando alguns passos 
abstracto e balbuciando palavras que o 
poeta não pôde perceber. 

— Pódes comprebender o quanto a re- 
gunciliação de D, Manoel e da Laura o con= 


d 
mo noticias: os mercados mantem-se em 


Londres firmou-se a 


até o paquete francez, pois aproxima- | 
se o fechamento da mals do «Tyne». 

Esquecir-me dizer que este paquete aqui 
cheguu no dia 2 do corrente ás 8 horas da 
noite. 

No dia 1,º tinham entrado arribados o 
patacho-norte americano «Minna Scbiffar», 
procedente de Cadiz, e a barca ingteza «Chi- 
le» de Coguimbo: 

— A questão consular voi tomando to- 
dos os diss mninres proporções. Na im- 
preasa, nos tribunses, nas reuniões appa- 
rece sempre esta malfadads questão como 
a sombra de Machbet. 

Sabemos jde bôa fonte que a intitulada | 
carta de uma pessoa respeitatel de Lisboa 
publicada no «Correio Mercantil» de 19de| 
agosto, era elaborada e escripta pelo pro=| 
prio gunba do barão de Moreira, não obs- 
tante sppareces em juiso com I-tra diversa 
e cuberta com a responsabilidade de un 
miseravel testada ferro, Nesta carta diri- 
gin seu author so visconde da Estrella, con- 
selheiro Faria e dontor Victorio, os mais 
pungentes insoltos 

Até quando quererá o governo porluguez 
demorar a remução do barão de Moreira 
d'esta capital? 

Parece-nos impossivel que deseja -elle 
ainda mais desordens, maiores odios, mais 
vinganças e escandalos para convencer-se 
da inconveniencia d'esse funceionario seu 
aqui, pare conveneer-se de que os portu- 
guezes no Rio de Janeiro não pódem já- 
mais armonisar com o barão de Moreira, 
nem este com aqueles. 

Para que o governo portaguez desco- 
nheça que o sen consul, em vez de curar 
dos interesses dos seus compatriotas, co- 
mo é do seu dever, tracia unicamente de 
opprimil-os e vingar-se depois da reacção 
que essos miseros fazem das suas vezanas 
oppressõess para que desconheça ainda que 
se os portugnezes, antes de levantarem as 
suas queixas contra esse homem cuja pro 
tecção reclamavam, eram por elle sacrifica- 
dus anscapriçhos de certos figurões por meto 
de contractos lesivos de serviços dos seus 
compatriotas desvalidos, muito mais devem 
soffrer hoje que todos,como um só homem, 
se erguem para arcusal-o, para que final- 
mente o goserno portuguez desconheça que 
é altamente conveniente a remoção d'esse 
funcionario “que escreve por sai proprio 
punho e com o pseudonymo de Brazileiro 
—arligos em que deprime, despejada e 
cruelmente a honra e o nome dos seus 
proprios conterraneos, como se acha pro- 
vado pela chamada a juizo que d'estes ar- 
tigos se fez, fomentando assim a odiosi- 
dade entre estes e os brazileiros, para que 
desconheça tudo isto diremos, é preciso 
que seja, ou inepto, ou não tenha o me- 
nor interesse, não só pelos portuguezes 
aqui residentes, mas até pela sua familia 
e ainda mais pela propria mação. 

Se o governo de Portugal quer no Bra- 
zil um consnl propício ás conveniencias dos 
brazileiros, que nem sempre estão de sc- 
corda com os interesses portuguezes, nin- 

vem melbor póde satisfazer este deside- 
ratum que o barão de Moreira; se porém, 
O governo portuguez quer no Brazil um 
consal que eflactivamente proteja os seus 
compatriotas, de certo que,o barão de Mo- 
reira é o menos proprio. 

Mesmo quando a respeito da probidade 
deste funccionario publico não militassem 
tão vebementes suspeitas, o fnctode achar- 
se elle em completa divergencia Com a 
qhasi intelidads dos portuguezes e com- 
pletamente desmoralisado, é motivo da so- 
bra para que um governo: regular reconhe- 
cesse e sailsfizesse o necessidade de remo- 
vél-o d'aqui. é 

O facto que caracterisa melhor a geren- 
cia do barão de Moreira é que os seus com 
patriotas almejam pela destituição d'este 
funesionario, ao passo que os brazileiros 
não dissimulama conveniencia da sua cón- 
servação, 

Entretanto, acreditamos que o governo 
portugnez, compenetrado d'estas verdades, 
procederá com toda a justiça, saltando por 
cima de todas as recomendações e pedi- 
dos de pessoas que nenhuns titulos talvez 
tenham pelos quaes devam: interessar-se 
pelo progresso e prosperidade da nação 
portugueza e decretando quanto antes a 
substituição do barão de Moreira por um 
cavalheiro prudente, ilustrado, honesto e 
verdadeiro prigo do sen paiz, que, uma 
vez conhecedor de todo o movimento do 
consulado, possa dizer com lealdade os er- 
ros que encontrou e os defeitos que cum- 
pre remediar. 

Como- uma pequena prova do que le- 
vamos dita a respeito do célebre consul;, 
não podêmos deixar de escrever aqui om 
documento authentico « é o seguinte: 

VLPº gexc.Mº sor. 

O exo.Mº barão de Moreira, consul gera 
de Portugal, encerregou-me de lha apre- 
sentar 0 pequeno Josquim Ferreita Alves, 
que diz trabalhar no Passeio Publico, e que 
veio a este consulado perguntar quando eca- 
bava o seu engajamento: 

Como fallou no nome do meu amigo é 
diz trabalhar no Passseio Publico ahi lh'o 
faço apresentar. 


E TÊÇÊÇÊ 


Fico sendo com estima, amigo venera- 
dor muita obrigado — Joaquim Ignacio da 
Luz Junior — Consalsdo geral de Portugal 
— 1.º de outubro de 1861. 

Joaquim Ferreira Alves é um rapaz por- 
loguez que foi engajado no consulado. Ven- 
do que o tempo do seu engajamento estava 
concluido, foi áquella repartição pedir que 
se lhe attestasse isto a fim de poder pro- 
curar a sua vida. 

À resposta, porém, que obteve do con- 
sulado foi, sem se proceder so menor exa- 
me do termo do engajamento, a que scima 
se vê. 


——————— 


Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AD CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

(Continusdo—do nº 250] 


DOCUMENTOS QUE FAZEM PARTE DO OFFICIO N.º 5 


DOCUMENTO N.º 16 


Condições mais importantes dos contractos 
feitos no consulado geral de Portugal no 
Rio de Janeiro. 

COM ADULTOS 

Pagam de passagem : * 

Sendo dos Açores 1208000 
» do Porto. 758000 

moeda fraca, levando-se-lhes em conta qual- 

quer adiantamento de dinheiro que, para 
passaporte e arranjos indispensaveis de via- 
gem, tenham recebido. 

São contractados para o serviço de la- 
vonra ou do campo, e outros como sim- 
ples trabalhadores para diversos serviços 

Pagam suas passagens dentro de oito a 
doze mezes, e recabem uma gralificação men- 
sal de 28000 réis a 48000 réis até findar 
» tempo estipulado no contracto. 

Se são artistas ou officises de officios. 
merhanicos, contractam=se por menos tem- 
po, ganhando porém maior gratificação, con- 
forme a aptidão e merecimento decada um. 

Em todo o caso, são sempre alimenta- 
dos e tractados, quando adoecem, é custa 
dos localarios, tendo morada e roupa pro- 
pria do serviço, tambem dads por elles, 

Quando suss molestias não duram mais 
de oito a dez dias, não são obrigados a 
compensar os locatários por esta falta. 

Não podem os contractos ser transfe- 
ridos a outrem sem a intervenção consu- 
lar, mas podem os locadores, mediante o 
pagamento do que deverem, rescindil-o ami- 
gavelmente, e irem trabalhar onde lhes con- 
vier. 


Observação 
Quando os locatarios não cumprem para 
com os locadores as condições estipuladas 
nos contractos, logo que isto chega ao co- 
nhecimento do consul, intervem esto a fa-. 
vor dos locedores. É uf ê 


Condições principaes de um contracto fei-. 
to no Porto para a Associação Central 
de Colonisação d'esta córie, 

*" COM ADULTOS 

Pessagem 358500 réis fortes, e adianta- 
mentos que recebem para o passaporte e 
arranjos -indispensaveis de viagem cerca de 
258000 réis fortes, quando o colono “traz 
em sua companhia sua mulher; maior som- 
ma trazendo filhos, e 138500 réis fortes vin- 
do só. 

São eentractados para o serviço da la- 
voura (menos da canna de assucar) é ou- 
tros misteres, por dezoito mezes, a con- 
tar do dis em que chegarem ás fazendas. 

Os colonos ganham 138500 réis fracos 
por mez, suas mulheres 98000 réis, e fi- 
lhos menores, porém aptos para O traba- 
lho, de 68500 réis a 78000 réis na mes- 
ma moeda, podendo ganhar mais, á von- 
tade dos fazendeiros, se por sua aplidão, 
zêlo e bôs conducts o merecerem. 

Metade do salario mensal é para amor- 
tisar o debito em que estiver esda um dos 
colonos, proveniente da passagem e adian- 
tamentos feitos mo Porto. , 

Depois d'isso reeebgm o:seu salario com- 
pleto no fim de cada mez. 

“São alimentados tres vezes no dia e lra- 
etados em suas molestias, sendo obrigados 
8 prebencher tantos dias de trabalho, quan- 
tos “os que estiverem doentes. 

Teem camas e os arranjos para esta é 
as horas de descanso, segundo o costume 
do paiz. pes hj 

“ Podem tambem rescindir os contractos, 
pagando primeiro c que deverem, e seguir 

o destino que lhes  convier. 

& associação tem o direito de transfe- 
rir, como sempre; lransfere ; os contractos 


zél-n sem 0 consentimento: dos colonos. 

Os contractos assimr transferidos véem 
ao consul pára este osratificar e revali- 
der, como é expresso na condição 9.º 

No caso dos colunos serem rejeitados 
pelos fazendeiros, fica a associação obriga- 
da a suslentsl-os á sua custa nlé que en- 
contrem nova acommodação, ou até ao seu 
embarque para Portugal, cuja passagem será 
paga à custa da associação; ete. 


qui fazendeiros, mas: estes não podem fa- 


Observação 
O governo imperial, a titulo de sobven- 
ção, paga 378500 réis fracos pela passa- 
gem de cada colono, diminuindo assim o 
seu debito, e facilitando à sua eollocação. 


Condições principaes de um contracto feito no Por- 
to para a firma social Clemente & Van Erven, ou 
barão de Nova Friburgo e commendador Jacob 
Van Erven, fazendeiros nos termos de Cantagal- 
lo e S. Fidelis; da provincia do Rio de Janeiro. 

coM ADELTUS 

Pagam em geral de passagem 378500 
réis fortes, e os adiantamentos que rece- 
bem no Porto para despezas do passaporte 
e arranjos indispensaveis de viagem. 

São todos contractados para o serviço de 
lavouras pelo tempo de tres annos. 

Ganhsm no 1.º anno 103000 réis, no 
2.º 128000 réis, e no 3º 148000 réis fra- 
cos por mez, e ganharão mais, se por sua 
bôs conducta e zélo o merecerem. 

Pagam a divida da passagem e adianta- 
mentos com metade de seus vencimentos 
mensaes alé 3 amortisarem, depuis do que 
recebem o seu salario completo no fim de 
cada mez. 

São obrigados a prehencherem com lan- 
tos dias de lrabalho, quantos aquelles que 
estiverem doentes. 

São alimentados tres xezes no dia, e 
recebem cama e roupa para ella, e annual- 
mente tres pares de calças brancas e tres 
camisas, tudo de algodão, um chapéu de 
palha, um par de sapatos, e um par de 
tamancos ou 58000 réis fracos para os com- 
prar. 

Estatue-se o tempo de trabalho, e con- 
cede-se sos colonos os domingos e dias san- 
tos para descançarem. 

Os seus serviços não podem ser cedi- 
dos sem o seu consentimento. Podem, po- 
rém, rescindir o contracto, pagando pri- 
meiro o que estiverem devendo, 

São obrigados a pagar todas as despe- 
235 à que derem causa por seu. procedi- 
mento irregular 

Se. os colonos furem rejeitados, a fir- 
ma social se obriga a sustental-os á sua 
custa até que encontrem nova acommoda- 
ção, ou alé so seu embarque para Porla- 
gal, cuja passagem tambem será paga pela 
referida firma, etc. 

Conforme. = Consulado geral de Por- 
tugal no Rio de Janeiro, em 23 de agos- 
to de 1861.=B de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 16 A 


Clausulas comparativas de dous contractos 
de locação de serviços feitos no mesmo 
anno na cidade do Porto por tabellião, 
e no consulado geral de Portugal no tio 
de Janeiro. ú s 
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N. B. Muito mais vantajosa seria aínda a 
confrontação com évlonos vindos dos Açores, por- 
que d'alli se pagam passagens muito mais eleva- 


e ae 


des, orçando a maior parte por uns 1208000 réis 


fracos, enorme diferença 

variar as condições. 
Consulado geral m 

de agosto de 1861. 


Conforme. —B. de Moreira, consul geral. 


Oficio 


Procedimento do consulado nos casos de navios | 
com infracção da lei de 20 de julho de 1855 

e exc."7º sur. — No despacho de 

|13 de julho, ordena v. exc.º que eu res- 


+ O qual é formulado 


lit,mo 


ponda ao 9.º quesito, 
do seguinte modo: 


Quars são os navios contra 05 quaes 
o cansulado tem pracedido ás diligencias 


ordenadas no $ 3.º d 
20 de julho de 18 


Talvez fosse solução sufllciente aapro- 


sentação do mappa 
penso n.º 1, no qual 


cios em que tenho participado 4 esse mi- 
nísterio a entrada de navios portuguezes ou | 
brazileiros procedentes do Porto, Vianna e 


Açores com infracção 
por conduzirem passagi 


por transportarem numero superior áquelle 
que as respectivas lotações comportam. 
No referido mappa encontrará v. exc.º, 
não só o numero e datas dos citados ofii- 
cios de denuncia, mas tambem, para n'um 
lance de olhos poder v. exc.º avaliar os 


dados nesses oficios 
ção dos nomes das 

armações, nacionalida 
cedencia, e finslaente 


tida na respectiva viagem, expondo qual 


A totalidade dos pas 


em que numero esses transportes excede- 
ramá respectiva lotação 8 quantos vieram, | 


já com passaportes, já 


Todavia, querendo profundar todos os 
pontos para que v. exe? chama a minha 
altenção, cumpre completar com mais al- 
gumas considerações as informações de que 
este mappa dá noticia. 


Bem póda v. exe 


sanas difliculdades é rodeada a fiscalisação | 
que a lei impõe. Sabe y. éxc.? que pela 


legislação do imperio 
bição de passaportes 


neste parto; que a propria visita do con- 
sul. não é permitlida senão depois de se 


acharem feitas as da 


saude, e n'essa secretaria deve constar a 


correspondencia que 


governo e o nobre: conde de Thomar, so 


qual, mesmo apesar 


enviado extraordinario, se negou esse di- 


reito de ingresso, an 


caleres comi emprega: 


necessarias diligencias. 


que muito deveria fazer 


o Rio de Janeiro 18 


nº 6 


o artigo 4.º da lei de 
2 


que constilne q xp 
vão indicados os vil; 


como infractores. 


da referida lei, seja 
eiros clandestinos, seja 


fornecidos, a indica- 
mesmos navios, suas 
des, tonelagem e pro- 
a infracção commet- 


sageiros importados ; 


sem elles. 


* apreciar da que in 


se não exige a exhi- 
á entrada dos navius 
exc, 


alfandega, policia e 
se cruzou entre este 


do seu caracter de 


tes de preenchidas to- 


dos authorisados a en- 


do desde logo' livres os' passageiros, não|gual o de falicitar a 


ba meio de obstar senão em casos muito | das minhas communicaç 


teirgmente idenlicos sos nossos, é possivel 
que algum caso se tenha dado irremediavel, 
e que'haja tornado vãos os esforços do can- 
sulado para fiscalisação. Os factos que tenho 
por muitas vezes denunciado a essa secre- 
taria d'estado, e alé mesmo a governado- 
res civis, intendencias da marinha, ete.,con- 
firmam a dificuldade pratica com que se 
lucta para descobrir as fraudes d'esta na- 
[tureza. Nas aguas portuguezas leem as au- 
thoridades mil meios de policia interessa- 
dos no descobrimento e mil meios de fur- 
ga que as habilitam a proceder. Aqui me 
acontece exactamente o inverso; nem tenho 
(authoridades algumas com “a obrigação e 
nem mesmo interesse ds condjuvar-me, 
e quando recorro ás aulthoridades locaes não 
posso por certo dispôr senão de elementos 
de favor deficientes e estranhos. Seria con- 
“eguintemente desculpavel que varios navi- 
us infringissem em Portugal a lei, e que 
ainda mais taros fossem aqui descobertos 


as de imposição 


ex 


E todavia 0 que acontece ? Dá-se exacta- 
mente o phenomeno invecso. Dos portos por- 
tuguezes sshem numerosos navios irregula- 
res; n'este descobrem-se por meio do consu- 
lado muitas infracções que se denunciam. De 
modo nenhum apresento este facto coma in- 
conveniente denuncia de negligencia, conni- 
vencia ou desidia de authoridades portugue- 
zas; mas sómente como prova de que não bas- 
ta o acrysolado zêlo d'ellas, não basta o re- 
ceio da sua responsabilidada em lugar tão 
proximo á séde do governo; não bastam os mil 
meios postos á sua disposição, para exitar se- 
reas frequentemente illudidas pelos que teem 
interesses em infringir a lei.Assás conheço as 
dificuldades praticas de Laes encargos e vs 
multiformes artíficios dos empenhados em 
contraria-los para altribuir las factos a im- 
pulso algum censuravel. Manda porém, a 
Justiça recohecer qne essas obstaculos, con- 
tra que mais forteniente Iucto, devem jus” 
tificar à tinha impossibiluade da desco 
brir, de modo a, poder oficialmente docu- 
menta-las, todas quantas infracções se derem. 

E, não obstante, o mapps junto mos- 
trará a v. exc.º qual 0 numero que d'essas 
participações ha sido feito. Permitla-me v 
accrescentar que tem essa secretaria 
d'estado, com a usal regularidade, accuss- 
da recepção de todos 05 meus citados offi 
sos; que segundo nos referidos despachos 
jotem a secretaria dado ada 
peclivas communicações, e que todavia não 
consta ainda agui de úm casa unico de con- 
demnação dos navios denunciados | Sem du- 
vida não é motivo isto para que me seja 
das as formalidades locaes; Eu não tenho | lieito esfriar no cumprimento de deveres, 
minha disposição força de qualidade alguma; | Mas não deixa de ser penoso observar a 
fôra impossivel. trazer: censtantemente “no | inutilidade de tses avisos, sem constar ha- 
mar, todos os dias e a Lodãs as horas, es- | terem jámais sido seg 
e penas, e fazendo antes apparecar este 
|trar a bordo apenas possivel, e a praticar as | consulado como Lanto mais severo, quanto 

i mais benignas são nos mesmos casos as au- 

Demais, verificando-se muitas vezes ra- | Uturidades portuguezas judicises 

pidamente as tres visitas brazileiras, e fican- 


ve 


5 res 


q outras 
Resta-me cumprir ainda ontro dever, 
xc.* 0 exame 

relativamente 


excepcionses a que esses homens saiam sem | nos assumplos a que este quesito se ra- 


détença de bordo, de modo que já se não | fere. [sso faço no, appenso n.º 
achem vestígios quando se verifica a visi-|v. exe,* achará por extracto os 
ta do consulsdo. Além d'isso, não sendo os|sos a e: 5 


interesses brazileiros 


Relação dos oficios em que tenho participado ao ministerio dos negocios estrangeiros a entrada de diversos navios. 
procedentes do Porto, Vianna do Castello. e ilhas dos Agores, conduzindo passagei 
> ou de mais que a lotação que lhes competia, 


seerat 
em tal assumplo in-"aos varios navi 


Documentos, que fasem parte do offcio antecedente.” 


4 


' - DOCUMENTO N.º 1. 


ad 
meus a 
ia d'estado, relativamente 
» contar da dmia da lei. 


parte com quem quer que se) 


“indiquei. 


Antes de concluir direi que; além das 
provas, que acima ficam dadas, de haver 
eu constantemente cumprido o meu dever, é 
a minha correspondencia com essa secre- 
taria d'estado demonstra que, longe de se 
darem suppostas connivencias da minha 
eu não só 
tenho feito essas denuncias parcises, mas 
tomado a liberdade de pintar com viyas 
cores a impropriedade e vergonha de taes 
praticas, levando até minha ousadia ao pon- 
to de submelter so governo de Sua Ma- 


gestade a conyeniencia de beigiidendifeldio 


E visto que, ao fratar amplamente da 
esda um dos assumplos que constituem 
esta minha justificação, considero ainda 
cumprimento de um dever oproveitar a 
occasião, por conveniencia do paiz, de re- 
cordar o que n'este sentido escrevi, per- 
mitta v. exc.º que eu neste logar repro- 
duza , entre muitos ontros ca exem- 
plo, uma parte do meu officio n.º 73, do 
anno de 1858, e que era do seguinte teor : 

& multa quealei pi 
por não ser pena suficiente e sim 
Pleta burla que nos desair 
pulação d'esta e; 
acredita que o m 
tuguezas d'aqui, não dão parte ao 

de Sua Mages! do qi pe 

faltas que se com 
exclusivamente por negligenti ou connirencia 


és authoridades fiseses e locses dos portos de 
sahida k 


não é bastante, 


com. 
os olhos da 
nula” fonjo “LOS 
sulhoridades por- 
gorer- 


portaria dé 
inconr 


sos se repeli 
leceu a rasão 


são sageiro. por, Ha 
proporção que costumsm igualmente gu rdar 08 
navios que chegam de Hamburgo e Antuerpia, 
apessr de ser distancia muito maiur. 
. Creio, pois, fiesr demonstrado que hei 
sido inexoravel em todos os essos em que 
tenho tido conhecimento de “infracções da, 
leide 20 do julho de 1855 — que d'ellas 
tenho dado constantemente conhecimento | 
4 essa secretaria d'estado na minha corres- 
pondencia official —que hei levado o com- 
primento do dever a poónto de ousar subi: 
metter slgumas reflexões sobre o modo de 
pôr termo so espectaculo em verdade re- 
pugnante que sem duvida em tal assumpto 
aqui temos dado— que, faltando-me. ips 
os variados meios de que disposm as sa- 
thoridades portaguezas, e nem devendo con- 
tar com mui cordial cooperação ds bra- 
ziloiras em materia d'esta ordem, tenho to= 
davia estado constantemente álerta e tido 
a fortuna de obter mais resultados de que 
nos proprios: portos de Portugal —finglmena 
te, que das muitas communies 
feitas me não tem constado que se. 


sem os resultados legaus que seriam de 


anita « 


desejar. 
Deus guarde a v. ex 
ral de Portagal no Rio de . 
T mo 


de agosto de 1861 

conselhai vila, 0 

e secretario los negócios « 
ph 


+ o, atnçia ps 
om a “ ai pt quo Jesunê 
ç qua! + gheguli orjues 
portuguezes e brazileiros 
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trariou — continuou por fim. — Pelo menos 
esperava um rompimento total, e vin que 
de todas'os-seus manejos resultava sómen- 
le o apressar-seo casamento. Mascarenhas 
perdeu a cobeça da raiva, mas o padre con- 
servou todo o sangue frio, e prepara novas 
maquinações. A minha presença tem-n'as 
cônido slé hoje. Réceism-se de mim, em 
quem se lhes nfigura vêr a terrivel espada 
da justiça ds D-us. Mes sou obrigado a 
partir. E depois * 
— Fico eu em teu lugar. 


— B' preciso, é necessario que fiques. 
Seo casamento se fizesse já, como aconse- 
lhei, nada ou pouco receiava eu para de- 
pois. Mes nem Laura, nem D. Manoel qui- 
geram ceder neste ponto, e 0 cassmento 
será portanto protrshido até que eu volte. 
Ed-os ahi expostos em toda a nudez ás 
maguinações surdas, á preseguição calcula- 
do d'aquelles dous miseraveis. D. Manoel é 
um dh andaz e valente, mas não tem a 
experiencia do mundo que é precisa para 
luetar com vaotsgem n'um campo, onde se 
briga não com a espada, mas conr o enredo 
traigueiro e villão. De Mascarenhas não me 
receio eu; tem a coragem dos assassinos 
ferozes, que se arremeçam cégamente, e 
sem repsrárem na espade, que o aggredi- 
do corsjoso lhes qe ao peito, e na ponta 
da quai se cravam portanto. B'esle não me 
temo... 


— E nem tens que lemer — iaterrom- | 


peu o abbade, abanando a cabeça e sor- 
rindo com a ironia d'aquelles que têem a 
conseiencia do que são capazes de fazer. 

— Mas de Fr. José de Mansilha.,. Oh! 
d'esse temo-me, tenho medo. Fr. José é 
um inimigo perigosissimo, um inimigo ter- 
rivel, porque nunes se encontra frente a 
frente, porque nos resvala das mãos quan- 
do parece que'o temos mais seguro, Tra- 
balha nas trévas; d'elle nem mesmo se 
precebe o rumor. Implora quando ameaça, 
e bumilha-se á medida que mais vai enter- 
rando in punhal no peito da victima. Ri e 
chora a tempo: é grave ou fulgasão con- 
forme lhe convém; arrasta-se sem pejo, 
e exalta-se sem ostentação; sabe em fim 
conquistar até a benevolencia d'squelles que 
mais o odeiam, que mais prevenidos estão 
contraelle. Oh! é um inimigo terrivel, ter- 
rivel tanto mais que nunca é possivel der- 
rotal-o de todo, por que a cada pláno, que 
lhe fazem falhar, a sua inventiva fertilissi- 
ma inspira-lhe logo outro ainda mais perigo- 
so e mais certeiro. 

= Não tenhas receio, amigo — tornou 
a dizer Paulino Cabral, continuando a sor- 
rir e a abanar ironicamente a cabeça — 
deixa-me com elles. Em quantos Masca- 
renhas tenho alli uma espada que está af 
feita a encontrar os valentões pela frente ; 
em quanto a Fr. José de Mansilhas -vere- 
mos qual de nós é mais frade. 

— Entrego-Vos, pois, ou antes entrego 
& tua vigilancia a felicidade da minha Lsu- 


ra e de D. Manoel de Lancastre. Sei que 
és homem de coragem e de energia, Pau- 
lino; mas se algum dia te sentires fraque- 
jer diante das maquinações obscuras d'a- 
quelles dous grandes infames, chama por 
mim; e não le pejes de o fzer, porque 
no momento em que eu chegar junto de 
ti, trarei commigo a pros ds que fraque- 
jatis tambem, virei armado com o poder 
do omnipotente ministro de El-Rei D. José 

— Não ha-ds ser preciso tanto, amigo. 

— Mas se o fôr, por Deus, Paulino Ca- 
bral, lembra-te que sscrificas a um falso 
pundonor a unica, a derradeira falicidade 
que resta n'este mundo ao homem mais 
desgraçado que Deus vasou n'elle. Quan 
do o perigo fôr superior-ás luas forças, 
chama por mim em nosso auxilio. Virei 
logo, esteja onde estiver, e sacrifique O 
que sacrificar. Escrever-te-bei de toda: a 
parte, dir-te-hei o que faço, onde: estou, 
e para onde vou. O encarregado dos nego 
eios do ministro de El-Rei D. José ns côr- 
te de Roma tem á sua disposição todos os 
postiibões de que precisar para te dar no- 
vas e recebel-as de li todas as vezes que 
lhe -aprouver, todos os dias e todas asho- 
ras. Mas se apparecer occasião repentina, 
em qu: précises de me chamares, sem es- 
perares pelos meus correios, não te affron- 
tem despezes de qualidade alguma ; gasta 
sem medo, gasta fartamente. Alvaro Martins 
recolheu de cima da campa da conde: do Sar-. 


doal alguns centos de mil crasados, que de 


nada lhe servem senão para salisfszer ou |sinete, efal-a partir em mão propria e im- 
| mediatamente para Lisboa. A satisfação do 
— Vai, vai sem cuidado, D. Francisco | que pedires não se demorará mais do que 


os caprichos ou as necessir 


da Cunha — disse o poeta, pundo-se de |o tempo preciso-para a ida e volia do pro- 
pé — espero, que não precisaremos de re-| prio por quem a remelteres. E! bom pre- 
correr sos meios extremos ; nas se preci- | venit tudo. . 


sarmos, palavra de cavalheiro, empregarei 
todos os recursos, chamar -te-hei, e a nada | estendia para elle, Este deu então algumas 
voltas distrabido na sala, e disse por fim 
O “conde: sentou-se então ns poltrona, | em tomem que-queria apparentar jo' 


sacrificarei a tua felici 


idade. 


onde o poeta se levantára, tomou ums dade: 


folha de papel e um 
meia duzia de linhas, 


tima extremidade do papel. 
broua, e sobescriptou-a- 


gando-o a Paulino Cabral, e tirando ao 


a penna, e escreveu 
que assignou ns ul. 


O poeta tomon'o sinéte que D, Francisco 


— Sabes que mais, Paulino Cabral, ape- 
'sar de toda a confiança que tenho na tus 
Depois do=) coragem e na tas amizade, ainda assim não 

| posso varrer de todo este receio. Aquelle:pa- 
— Lê esse bilhets — disse elle, entre- | dre... aquelie padee..: 
— Ora essa ! — exclamou Paulino Cabral, 


mesmo tempo de um dos fartos bolsos ds | dando uma gargalhada — esqueces que o 
casaca uma enorme carteira de marroquim |abbade de Jazente é paúre tambem. 


vermelho, de dentro da qual tomou um 


— Mas padre honrado, padro cavalheiro, 


grande anel de ouro, em que so viam aber) paílco mais azado para manejar a espada do 
tasca burril duas mãos cravadas por um | que-o breriario: Mas em fim que lhe hei-de 


punhal uma á outra. 
O poeta leu. 


escripto sobre o meu 


| fazer? Adeus; 


O conde-do Sardoal abraçon então cor- 
— « Sebastião de Carvalho, exijo «de ti | dealmente”o anngo, e dirigiu-se é porta, 
que cumpras á risca o pedido que aqui fdr| acompanhado por elle. 


nome, que muito vo 


— Não te lembrss de mais cousa alguma, 


luntarismente, o para deixar espaço mais | D. Francisco? — disse então Paulino Ca- 
Isto, escrevo na extremidade d'este papel. bral. 


— Se por ventura 
cisco — a necessidade 
que até lhe seja preju 


avisares, toma essa 6 


Conde do' Sardoal. 

—disse então D: Pran- 
instar por tal fórma, 
dicial a demora de me 
arta, sella-a com este 


— Mas 0 quê? 


— Porvida tua | não — teplicou o con- 
de, voltando-se, e como quem receiava ter- | posso. Adeus. 
se esquecido Je cousa essencial. 

— Pois recorda-te bem. 


— ED. Loiz de Carvolho? 

“Oconde deixou pender a cabeça parso” 
peito, e ficou um momento sem responder. 

— Esse... Deus vigisrá por elle. Já me 
não pertence — disse por fim, e continuou a 
andar. - ; 5 " faça 

— Então assim q deixas de todo entre- 
gue a si proprio? — eNNEsA Macio: sem 
se mover d'onde estava. 

D. Francisco tornou a parar um momen- 
to, depois voltsndo pars Iraz, aproximou-se 
do amigo, e disse-lhe. pondo-lhe 's mão so- 
bre o hombro.e visivelmente commovido : 

— Dizes bem, Paulino; lu tens cora- 
ção mais nobre do que eu. E' verdade; squel- 
le rapaz devia-me ser lão caro como Laura 
e como D. Manoel. Mas que queres ?: A des- 
graça fez-me egoista, Vigia ta por elle; já — 
que eu não posso, antepará-o la dos pe- 
rigos a que aquella imaginação romanes- 
cao pó lulevar, Vigia por elle 
se fôra mpu filho, vu mais sinda 
filho da minha pobre irmã 
mai, orpbão de pai, orpbão de Lodos os 
carinhos e de tudos os sentimentosido co- 
ração. Deus não foi justo com ella. Oh | 
não, não foi. - Entrégo-Vo também, Pao+ 
lino ; com tanto “afinco, com Lanto amor 
como te entrego os outros dous: Talvez qua. 


o devêra fazer ainda coim mais... Mas não 
Assim dizendo desceu: acorrer as es- 

cadas, cavalgou de um salto, e desáppare= 

cou a toda-a-brida. (Continha.) 


REGOA 27 DE OUTUBRO DE 1861 — 
(Do nosso cor 
sa correspondeneia de 12 do corrente, pou- 
co tem hevido digno de mencionar-se. 

Estão já beneficiadas as geropigaso vi- 

tendo-se ainda ba pouco concluido 
jo dos banefleios, pois que alguns ti- 
rar por alguma agosrdento, 


que lhes fa! 

o arrolamento principiou na epochs | 
marcada, 13 do presente mez, a vai corren- 
rendo seu curso regular, não nos coastan- 
do de casas extraordinarios que se tenhas 
dado. Só para fins do correnta mez, ou 
principios da novembro acabará esta ope- 
ração, Em breve, por consequencia, se sa- 
berá ps quanto monta a cifra do arrolamen- 
to, € sa nos enganamos muito na apreciação 
que temos feito. Já o temos dito por ve- 
zes: — porque se ba-de ocaltar a verdade 
sobre dis a objecto, so tem de saber-sa 
a final? O efeito é sempro o contrário do 
que rtendeu obter, dessuthorisendo se 
os que fazero uso de taes meios. Em faltas 
desta ordem é que faremos todas as dili- 
gências por não cahirnos, porque dept: 
mos ser scroditados. 

“Podemos errar muitas vezes em qual- 
quar estim ão, queifaçamos sobre algumas 
cousas, mi sr 05 nossos lei- 
tores, que é cida sente quando tal 
acontecer, ou por menos bém informados, 
e, neste caso, a rectificação não se fará es- 
esperar muito. Porém no esso em ques- 
tão não podemos sventar, qual o interessa 
que havia em não terapresentado, com 
franqueza, a aproximação da verdade, pois 
que entendemos que haver uma meia no- 
vidade regular de vinhos no Douro, longa 
de prejudicar este ranio de comercio, deve 
dar E) resultado contrário, fazendo-se lan 
sacçõ maior escala 8 sem acanhamen- 
to, — conspirando para isto muito O peque- 
E despoito que, ha n'essa cidade e mesmo 

a, fnlggogeico e nenhum no Dogro de novi- 
Eh les anteriores, — e finalmente a preci- 
são dá bi 

& feno Aa novidade havia 
de regulsr, em ke) ntidade pela de 1858 e 

ulti rrespondencia que pode: 

E 30 000 pipas. Não só confir- 
mamos isto, mas até diremos que, não de- 
ve admirar ninguem, se vinda subir algu- 
ms cousa d'esta 

Seremos 


nesta opinião, mas 
em dizer que nisto é 


que “do todos. 
tos 16. 6nê Mi com o nã mercio dos vi- 
- mhos da. — o commer- 


Fte dedo poser a Ds» do genero, — 
o Porri oe Egon preços muito exor- 
- Todos necessitam turar resultado, 
pm po desanimarem. 

“Os extremos n'este caso são disparates, — 
tie indesculpa Não queremos com 
sm as indicar a linha: de 
Ei vem Lar n'este assum- 
Deos, nem somos 
mm os 


ilaes Bor! po: 


do o e 


Ao sem ualqiar 
ue se achem, —desde o Re 


nda: 


di'ao 


guias? Na Turquia, so se contussem es 


é cerlo; mas que pódem e devem aproximar- 
se da verdado, tambem se deve admitir. 

A exportação do presente snno chegará 
4 27:000 pipas ? póde ser que sim e póde ser 
que não, mas partamos deste principio, e, 
neste presupposto teremos o termo médio 
dos 5 annos de 24:000 pipas. 

Coberente 0 governo com a leivema ha- 
ver um córte de 16:000 pipas ou pelo me 
nas de 13:000. 
| Deixamos dito que serão consideradas 
40:000 pipas para exportação, pela razão de 
que, além de haver muito vinho beneficia- 
'do, os provadores não devem ser muito se- 

véros na prova, porque agora não ha qua- 
tro classificações distinctas nos vinhos como 
dantes, mas só duas, — exportavel o con- 


pelo menos a 2.º de então, senão a 3.º tam- 
bem. 

Nos annos decorridos podia-se supprir 
ainda qualquer córte que houvess: pelas 
guias velhas, que smpre existiam em quan- 
tidsde, porém, não as havendo agora, como 
de facto se póla dizer que não ha, — como 
remediar -sa semelhante inconveniente ? 

Emquanto a nós só da seguinte fórma. 
Quo gorerno apresentar nm projecto ás 
côrtes em que altere a disposição da lei, 
nesta parte, ou no caso que se não reu- 
nam a tempo, tomar o governo de per si 
esta resolução sob sun responsabilidade, da 
quial será relevado pelo parlamento na 1.º 
occasião em que se reunir e que lhe apre- 
sente tão importante negocio. E o gover- 
no, neste caso, só teria louvores e munea 
censura slguma par ser este um negocio 
que nãp póde admittr delongas, sem gra- 
rissimos prejuizos. Em casos especises de 
força maior, e que a leinão providenceis, 
os governus não costumam recusr ante a 
responsabilidade, por que em negocios ins 
tantes O trepidar seria um crime. E para 
esto de qua falamos, álem ds urgencis, 
teria o governo imensas razõ's em que 
escudar-se. Tudo aconselha esta medida: 
o diminntissimo deposito n'essa cidade, no 
estrangeiro, e aqui; a precisão do com- 
mercio am -sortir-se d'esta novidade; não 
baver; meio de remediar-se,m, finslmente, 
a tendencia que bs para a liberdade com- 
mercial, que mais cedo ou mais larde tem 
de sir.) Ein casos destes! não ha dictadura, 
ha bençãos dos governados pela preven- 
ção e solhicituda fraternal dos governos. 

E" em occasiões d'estas qua Os gover- 
nos podem mostrar que servem para alguma 
cousa. 

Se já anteriormente se tem fallado, com 


É muitissima razão, contra a carestia artiá- 


! e pesa sobre o vinho, = já caro em 
si, 


ela compra de guias, que só uma 
mm - estulta ia imagina 
em que de as dificuldade podia ser 
vencida pelo dinheiro que faria agora, 
(caso em questão, em que não ha as la 


nossas, súédidas 'vinhateiros não se seredi- 
tavam de soro: “principalmente que em am 
paiz, tido po: eiminentemente liberal, 
dessem tantos absúrios | f 

Temos fé que nt proxims reanião do 
parla: ento se ha de definir, por uma, vez 
este negocio, porque crômos va intelli- 
gencia de deputados E conhecemos do 
grandes esperanças, 9 poiz +08 quaes 
se hão. si o de és só muito ao 
que póde St Rea prai odor com os 
a | duo vagueiaal elo reino 

A o duda questões vi- 
nhateiras já 'é bem conhecida por todos, 
por terem lido ocessião de a ver exarada 
em nossas correspondencias. Somos pela li 


pois que a. sa se Gon berdade commarcial, mas não pela camplis- 
bo É ) | Sima, porque entendemos ser preciso certa 
rante do Que deixamos dito E PERA Gi Douro tolia “sua e pecialida- 


podem ser baratos, porqu 
car 


ia f 
: pe de DR 
is cem der 
[e] do os-das outras 
no uencia ud de 
prtação; mas não lhe 
âmercêio, 


“Ainda não E divida” que con- 
trahimos, quanto a emiltirmos a Ea bu- 
é Por 


É a ii pondo mr o a ps 
iante, esta conta, do. 

rap que pudérmos. | 

que se olseres nus ninhos baixos é 

«força slcoolica, pelas experien- 

Fes ias para se vêr o rendimento que da- 

riam em aguarde 
observações feitas em vinhos de 


(RR 
igunes sitios e o “em comparação 


(83 


das de pejp; o deste anrio tem mais 
as sleoul, levando menos a 4.º 
porte de e 

“E um optimo annuncio, que já nos diz 
moito em favor da presente VEN, BR 
em “algumas notici 


esto 
ões pon- 


cemquanto a nós, e que 
apesar do E Ecs ORA póde muito 
bem acontecer, não Entrando nós em dúvida 
que se dê o caso de que vamos tractar. 

“Porém, diremos que isto ainds vem luo- 
ge, que da muito tempo de tudo remediar; 

evfinsimente, até seremos taxados de visio- 
nerio. 

Embora nos tenham na conta que quize- 
rem, havemos sempre dizer o qué entender- 
mns em nossa consciencia, para não nos fi- 
Cor remorsos por o não termos feito. 

Não-crêmos em visões phanfasticas, mas 
sim em possibilidades, prevenindo cem tem- 
Po para a tempo se remedisrem ss cousas. 

Antes queremos tocsr a rebate com o 
inimigo longe «do que-deixal-o aproximar 
muito. Uns podem chamar-nos medrosos, 
mas dotros tambem nos darão o nome de 
«prudentes», Seja como quizerem, uma vez 
que se consiga o fim, 

Não temos 4 mão a lei que regula as ope 

ões do arcolamento, provas de vinhos, 

qi tas, ele, etc; mas sonão nos alraiçõa a 
memória, dispõe al: summa que não 
do considerar -se vinho exportavel mais 
que a exportação do anno prosimo findo, 
ou tomado o termo mélio dos cinco snnos 
ultimos, considerando o restante, consumo 
do paiz. Mas supponhamos que ta 50:000 


(as traficanci 


le 


de, Entre astas opi 
cussão, mas não pó ) 
fem quanto ás restricções actunes, que 0 bom. 
sens» condemna como repugnantes. h 

O que são as guias, e para o que ser- 
vem, já nós o explicamos n'este jornal. São 
uma carta seguro, — á moda antiga 
qu agora um passaporte para acobertar todas 

e quizerem. 

as nossas observações feitas 
hypolheses são convincentes, mas em 
ocaso ahi ficam para pôr da sabre aviso 
os idade e poderem reflectir sobre 
o que leem a lazer para prevenirem cousas 
de tanta gravidade; apresentando o melhor 
alvites, que possa remediaros maus resul- 
tados que se poderiam dar, se a indifle- 
rença se apoderasso « d "aquellesa quem cum- 
pre sec vigilantes. 

A Associação Commercial deve tomaristo 
na consideração que entender, pertoncen- 
do-lhe a iniciativa em cousa que tanto lhe 
diz respeito, não devendo tambem ficar in - 
diferentes a commissão reguladora, nem 
mesmo os manicip dades do paiz vinha- 
teiro. : 


Noticias de Lishoa. 


Como não recebemos correspondencia 
da capital nos dias em que não é costu 
me publicar=5e folha, extrsclamos dos jor- 
maes que hojs recebemos de Lisboa oque 
nos parece mais diguo de menção. 

O «Diario». de quinta. feira publica o 
seguinta boletim ácerea da saude de Suas 
Nagestade e Altozas ; 

«Sus Magestade El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro Ve S.A. o Senbor Infante, D. Augus- 
to acham-se em/convalescença da febre que 
experimentaram, 

S. 4. q/Senhor Infante D. Fernando tem 
tido irregulares e fracas romissões da fa- 
bre que tem soffrido, e que apresentou al- 
guns symptomas nervosis e cerebraes. 

« Sun Magestada El-Rei o Senhor D. 
Fernando passa sem novidade na sus im- 
portante saudo. » 

No terça feira foi tanta a agua que ca- 
hiu em alguns sitios dos arredores de Lis- 
boa, que produziu uma innundação e gran- 
des estragos. O «Jornal do Commercior 
dando esta noticia diz o seguinte : 

«Hontem de manhã, para as bandas do 
Dá-Pundo, Carmaxide, Paço d'Arcos e con- 
tornos;cabiu um formidavel agusceiro que 
produziu uma desastrosa innundação. 

Ns quinta do snr,; Palha, no Dá-Pando, | 
arrebentou umamina, da qual sabiu um tão, 
grande jorro d'agua, que quasi artazoo a 
quinta, levando arbustos fortes, galinhas e/ 
outra criação e causando im mensos estragos. | 

A agua rompeu por uma porta para a | 


sumo —e tem de entrarna 1.º de agora. | 


m tampo | 


terreno na. est e, segundo nos refe- 
irao, um individuo que nos disseram ser o 
snr. Deslaades, delegado do procarador ré 
gio, em Santarem, que passou por aquelto 


mento, não advertindo no pego que se for- | 
mára na estrada, cabiu n'ello, e estava em 


elo 
| Na quinta do Porto, em Carnaxide, a 
innundação timbem causcn bastantes estra- 
gos, egente que alli mora tnve de subir para 
o telhado da casa, porque esta se innundou. 

Em Outorella sceumulou-se tanta terra 


ra das bicas. 

Na estenda que vai de Linda-s-Pastora 
para Linda-a-Velha e Carnaxide abateram 
as terras, de modo que está completamen- 
te intransitavel. 

A Ribeira de Jamor vinha caudalosissi- 
ma, conduzindo muitos destroços arrebata- 
dos pelas aguas, e aflirmam-nos até que 
uma ou duas pessoas, que já a torrente ar- 
rojava, foram salvas na quinta do Porto. 

Ha muitos annos que por aquelles sitios 
não ha ama innundação tamanha. » 


O SS SORCaTESEaE o GRasa o o Enra— 


NOTICIARIO. 


Para não aca a nossa correspon- 
dencia do Rio de Janeiro e outras noticias 
e não nos vérmos. ámanhã em dificulda- 
des com a abundancia da originses , pois 
se jontariam dous correios, resolvemos pu- 
blicar hoje folha. D'este modo ficam: tams 
bem os snes, assigoantes completamente in- 
demnisados das meias folhas que lhes de- 
viamos, recebendo já hoje uma a maior. 


Miuisíerio belga. — Ante-bontem 
quiz nos participar telegeaphicamente um il- 
lustrado collsborador d'estu jornal, uma noti- 
cia sobre a crise ministerial ns Belgica, por 
matiro do reconhecimento do reino de Ta - 
lis; porém como o telegramms não pôde 
expedido em consequencia «de seschar a 
nha interrompida, escreyeu-nos pelo correio, 
ea carta que recebemos hoje diz : 

«O novo ministerio belga será constis 
tuido tomando a presidencis do gabinete 
Mr. Rogier, actualmente istro do inte- 
rior, e encarregando a pasta dos es- 

trangeitos, vaga pola demissão de Mr. Vrier. 
Fo Para a pasto dos negocios do “interior 
entra Mr. Vanderpesre-boon, representan- 


putados. 
« Erigre Orban encarregar-se-ha no- 
vamente da pasta da fazanda. Us outros mem- 
bros do gabineto conservam as pastas. 
Esta combinação , que estava em sex! 
gredo a 22 de outubro, é a que vingará, 
avendo segurança nos altos circulos po- 
líticos de que será bem ecabiga pelo paiz 
e pelo parlamento, 
O primeiro acto do novo gabinete será 
reconhecer o novo reino de ltslia, » 
o O União, —Já vieram de Lisboa! 
os estatutos do Banco União, não approvados, 
mas com algu: alterações que o governo: 
quer que se façam para a sua appr o. Ve.) 


temos ouvido dizer do que algumas são 
inadmissiveis. 

Na segunda feira, reunem-se, em assem-: 
blea ger 
lhes serem submetudas essas alterações, 
ppa os leitores devem já ter conhecimento 

elo annuncio que hontam publicímos.: 
ropriação.— Dissémos na quar- 
ta feia,” que ainda não estavam definitiva- 
mente contractadas as expropriações dos ter- 
renos que nas propriedades da exc.Pt nr? 
viuva Bromo, e dos sars. visconde de Pe- 
reira Machado e Alvaro Leite, devem ser 
occupados pela linha ferrea. E era verda- 
deira 3 nulicia quando aídemos, porque só! 
na tarde do mésmo dia se reslisou defi- 
mente o secordo, e se elleotuonvo con - 
tracto, Hontem arde recebeu o sur, v 
cande do Pereira q a MENTA 
+xpropriação. HZI 

Folgamos de q assi MESTIAR 
mente se resolvesse, o embaraço que; se da- 
va para a conclusão dos trabalhos oe 


o da e ferrea: ê 

—A galeria 
gana prada da en: Pilar, tem já 10% 
metros de extensão. Principissam astraba- 
lhos de alargamento para a feitura da abo- 
bada, 

Não desanimou. — Demos ha 
diss noticia de que andava por ahi um in- 
dividuo entregando cartas com a assignatu- 
es fslsa do snr. conselheiro José Lourenço | 
Pinto, e que eram do Iheor da que publi- 
camos na integra, e fOra apresentada: nor 
sor. Delaforce 

Apesar da publicidade que démos ao fa. 
ato, o desageitado especulador da cartas 
apocriphas, não desanimou go proposito, e 
só em vez de servir-se do home do snr. José 
hopsenço Pinto, se serve agora do nome do: 
snr. Antonio da Silva Troyões. 

pr 'éderiptoHo dosnr, José Jones, res- 
peitavel e antigo commerciante britânico 
desta praça, foi hontem levada por um ra- 
pazinho uma certa, escripta com letra igual 
é que foi dirigidaao snr.Delsforcé, e que 
dia assim; 

«9º snr. Conhecendo a estado em 
que se acha este paiz essbendo que o por- 
tador é um emfeliz squem a fortuna alongo 
tempo abandonou crendase azilar noempe- 
rio do brazil procorou aminha porteção para 
com V..S.“afim de o agodar com uma es 
molla para agoda da sus passgem. 

E esta orma ação que monto debe emgran- 
desera V.S,*e esperaque V.S,*a pratica 

Motibo este que me obriga a ser — De v. 
$.º Attento e benereédor — Antonio da Silva 
| Trovões, » 

A" vista disto todas as pessoas q quem 
forem dirigidas cartas d'estas, em nome de 
| quem quer que seja, já ficam sabendo o que 
são, e o que significam. À especulação é 
tão miseravelmente preparada, que nearin- 
dignação desafia. 

Morte repentina. — “Ante-hoútem 
de tarda, um individuo por nome Lino, len= | 
do sabido da sua casa no Monte Pedral, para, 
dar ordens sos criados que trabalhavam pó 
matadouro, voltou d'alh, e debruçando- -86 | 
numa meia porta a vêc brincar uns rapazes, | 
|foi fulminado por uma apoplexia, e cabia 


Es 


sitio viado de Cascaes, montado em um ju- 


risco do se afogar, se lhe aão acodem prom- 
ptamente; à cova aberta tinha mais de dous 
metros de Mura, e um grande comprimento 


junto do chefariz, que chegava até á altu- 


te da cidade de Yperen, na camara dos des 
| a ui Aldérico Guilherino! 3º, pai do vetoabroi da 


1 


remos quaes ellas são, e se se verifica 0 que! 


s subscriptores deste Banco para: 


Porta o de Broga 
973, no de Villa Resl 
228, no de Aveiro 206, no de Vizeu 382, no 
da Guarda 235, no de Coimbra 915, no de 
Castello Branco 1:961, no de Leiria 116, no 
!de Santarem 816, no de Lisboa 917, no de 
ora 125, ne de Portalogre 634, no de Beja 
324, no de Earo 393, e em diversos distri- 
ctos nas linhas electro-telegraphicas 149, o 
que prefazo lotal de 10:688 operarios din- 
| riamente empregados nas referidas semanas 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 
26, do Havre e Bruxelas de 24. 


g 703, no de Vianal 
ho, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS: 
BR U 25. Dizem de Vatsovia, td E 
data de 23, é tarde: 
ais 


Todo O paiz continús subriséido no 
tado de sitio. 

O conde Lambert estáid) 
alfecção de peito. 

O governador geral, Gerslenzweig mor- 
reu de uma febre cerebral, 

As igrejas catholicas, Os templos pro- 
testantes e as synsgogas continuam fecha- 
das. Continuam a correr boatos de que em 
breve serão abert Cessaram os cantos. 
agitaç ão os bostos 
que circulam em S, Piloto ácerca das | + 
turbulências que houve nas Universidades 

Espera-se que o imperador chega & 5 
Crima no dia 28 de outubro a S. Peters- 
darei 

A imperatriz prolonga a sua estada na 
Crimes Ainda se ignora quando virá. 

ROMA 246 — O Santo Padre admittiu 4 
missa dita por ella nabasilica de S. Paulo 
Lidos Os generses francezes à ulicisas de 
auavos; tambem assistiu muito povo. Du - 


ra do Papa Pio IX 

O cnrdenl Grasselini e monsenhar Chigi, 
noyo múncio apustolico em “Pariz chegarato 
hoje a 


tem o despacho que annuncisva à sangui- 
nofente cosllisão em Varso 
“Cartas de Londres annun 
mero de navios d 
em Inglaterra” ser, 
proximo janeiro. 
A «Patrio» assegura que está decidida 
a reset do à ador de Austria seg 
o rei da Prussi terá lugar 
Breslau onde o imperador de Austria a 
assistir á infuguração da-estatua do rei Fre- 


m que o nu- 
guerra em construeção 


viinges 


Prussia. 


PESTH 26 — 0 arcebispo primar pro- 
hibiu o recrutamento como chefe do gran- 
de comitado. 

VARSÓVIA (sem E —O logar tenen- 


evito A aa! ey UA 
pao ! pé ad ; pd ij 


DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
estenno, 30. 
RIO DE JANEIRO. 
G. Valente, 1 caixão co 
nio, 2 caixas com div sos 

com corda de linh 

pe H 
M. ) F. Couto, 


6,8 doeis com 


O! 
pregos; M. com azei- 


i Eira jo 6 Guim 
be manjo 
E aa TR 


canasiras ig 
'AMBUCO —Na brigue Esper: 
[ CR lia na a 
PARA! — Na bm Rlurido Vea, JL. Alves, 
do barris com da art e 1 ceixão com lenços. 
MO GR, a (hurense, AG. su 


Ae 


ão com a em obra 
1 caix dão! comi qoce seçeo; M. 
eo palitos, 24 sacãos com rolhai 
100 barris cam azeitonas, 500 ancoretas com 
é 20 barris com dit - L Alves, 9 barris 
pregos; TC. da Silva, 2 barris com xinho. 
MONPEVIDEU.— No brigar Decisão, C Bran- 
dão, 28 saccos com rolhas. 


| Mi g/Olivejca, 


1AVEN POOL, — No vapor: Cintra, Osborn. 
c4 3e 3 gratos pie gem vinho e. 
ty Epa iveira , 300 


Etonão 
- Wrandan, 
mk cebolas q ;D 


y = 
com 
bo; -Mooper po 


ers, 1 


Bs om léran; 
tas com a ? de Nails, 1 
ricas cem ba 


gos 

LONDRES. — Na palhabote Cários Alberto , 
Barão do Seixo, 6 pipas com vinha; M. M/O 
Motts, 41 caixas Com lecanjas, 8 ditas com !i- 
mões e 15 ditas com cebolss; Clodo & Bakar, 
10 pipas com zinhe 

IDEM, —Na escuna Flora, € foxen 
barricas é 12 saccos com casianhas ; 
rol diversos 

COPENHAGUE e Stockholmo, ='No brigue 
Johogy, Sandeman & (.º, 16 e 3 quartos pi- 
pas com xinho; 4. d. d'Almeids, GUO quintses 
de enrtiça. 

GOTHEMBDNRGO —No navio Leopold, FS 
Marques, 200 feixes dé cortiça. 


bar- 


COMPLETA DESCARGA. 
ourunro, 30. 
PERNAMBUCO (por Lisboa). Brigue Ama- 
lia 1.º, cap, Aros 
BILBAU.> Bri 


sen. 
NEW-PORT —Escuna Alora, cap. Philp. 
RIGA.— Barca. D. Matrone, esp. Sabroe. 


TERMOS DE CARGA. 

ourueno, 30. 
HULL.—Galegta Aurora 
RIO GRANDE —Berca 


ap. Kulper. 
erva, cap. Ferreira 


no de Bragança ) 


Neca <p E a 


zentos coristas executaram o byrano em hon=| M 
PAR 25.—De tódas as partes desmen- , 


ado com 62 no dy 


tonas;id:J. ip re a e pipes com 
ego ei hesita Cy a im! om anci fo | 
o A "Bd h ó rseo Vato 


cm) 9 do pr SOL é gl erica 


pi, 


e Herman Adam, cap. Niel- |. 


Melo pa caça 


BRAZIL. 

| RIO DE JANEIRO. | 

Balanço do Banco do Brasil, pertencente ao 
mes de setembro de 1861, 


ACTIVO. 
Accionistas . 7,440: 000 
Letras desco! Preto io 
Letras coucipoad 5399-0050 
Diversos valores 3,038.2608863 


Caixas hlfaes., T7540SRagaça 


10.000:0005000 
8,930:7558832 


TA 417:2858261 


14,983 0808000 
3.94 


Substituição e resgate” do popéi 


EM 
15,725:9918552 


lucros 
es até hoje, dedu- 
as sujeito á liqui- 


Mo «e T58:9068930 
Fundo de reserva 991:3058666 
Capitol os. 30,000:0008000 


74 ANT:285g201 


Balanço do Banco PE gd + Agricola, 
pertencente do mézde setembro de 1861. 


E 


ACTIVO, 
Accionistas . 7.237:900g000 
Acções por emi Ê [áp4 : 2008000 
Apolices da divida publica de 6 p. WBI9:0008000 
Letras desco á do: 4298925 
Letras cawcionad 735:9008000 


Letras de hypatheci 


os 
E ) o so 


1.501:98) 206 
- as aoidásgras 


pri perene ma = 
até: 


1 /174:689g973 


inter banco e bemfeitorias. 
ra é expediente é emis- 
são e anna. om MUDO, 6! 


| segunda sorte ; 


99 | Christina. 


(co, e de 10 a 12 porccênto de premio sobre 
Portugol : regulando por 4 60,000 os saques 


— da semana, 


“ALGODÃO. Futraram 415 saceas, inelusivi 
176 procedentes do Rió Grande do Norte: da 
segundo até quarta feira vendeu-se a 94600 o 
su 4 OSI00 rs; 0 regular, e a S$400 0 do 

depois do que os compradaces 
« € quizetam psgar por menos 
por arroba, mas não meharam véno 
enas enusta “se effeciuon uma peque- 
reço--ectulto, 
=— O braneo venden-se de 25500 
. por arriba, o somenos de SS400 


DO | 4 28300 18), masenvado purgado de 95000 a 


26100 es. por-arroba, e bruto de 18850 a 18900 


S.—0s seccos salgados venderam-so 
de 170 4 175 rs..a fibra, 
NZVITE DCE Vondeu-se a 9 ra. por 
lão do de Lisbon, e 28700 rs: o do Estresto 
BATATAS — Venderem-se. de S00 a 1$200rs: 
or arroba, 
TOUCINHO.—O de Lisboa vendeu-so a B$500 
por arro 
VINAGRE O de Portugal vendeu-se de Nos 
a 1208. ts a pipa. 
VINHOS — U de Lisbos venden-se de 2m08 
» 2608 a pipa, e de outros puizes de 1905 à 
DO rs a dita. 
O rebate de letras regulou da 
: »O anno, desgontândo a ceixsicer- 


“Ext. do «Diario de Pernambuco»). 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 1 DE DE NOVEMBRO. 
À£9 EMBIA HORAS DA MANHÃ. 
Fica (óra da barra: 
fara suvc. Cotehime. 
Um» escuna. 
Quatro: bisles, entre elles o Calgpsod: a) 


Cínco rascas entre ellas, Moreira é Senhora 
do Pilar, 
O vento é N. E. (brando) e o mar bom, 


Acabam de sabiro béidao hanoy. Johanna eo 
hiate Eº Segredo. 


Navega do O. para o Sum vapor. 


PORTO, 31 DE OUTUBRO. 
N ENTRA Ss, 
PORTIMÃO, 9 diss,—lliat | - 
minha, meto E 
aa IDEM, 6 dias =Histo S. Vicento 2.º, mestró 
ticueina, 2 dias.— Hiato Principio, Ae 
Silva, col. 4 
HAVRE, 


je Seillor, top. Cunha, 


usei 


dres: 
ISA, 1 Er E Rapor Lisboa. 


Rh ad 


— SAMIDAS. 


tacho Abalisado, cap. fi 


e “Rio DE JANEIRO. — Barca preto da ho 
Amaral, rarios generos, 


LISBOA, 2 E NFUBhO r vid 


| ENTRADAS, 
EW-CASTLE, 27 dias. É Ve 
ren ER As Beco Bares ommetios War 


y estrato 1 dias. im amétie. Coria- 


Toe, Ty dias. —Briguo ing. Sai 
“o BORDEA EX, 3 dia Mona evo 
o alguma. 


29, 
- RonTOS DO BRAZIL, SO dias. =Vapor 


io DE WITE, 4 dias, —formeta 
tstephania 


Co las correntes. 
Sáques a pag 
MO, cri do 


(Ext. do «Jornal do Commercio».) 


pisa ciiab ça 


Revista do mercado ale 7 ubro. 
deito pata raia drdeu 4 


Fr a em preços 


maior Pai) 
portação não houve com 
culação; um: Fra ento” de fari 


] 


da su 


aaa! 10 dias. —Hiate Bom bia. 
) mio artes dog. dam 


diss.— Vapor pa. fr. 


sAmiDAS. 
PORTOS DO E poa te a 


varre 
SOUTILAMPTON y, 
VIGOR q AR - 


pie 


y 


Ea de Tevl 
am saca 


“emipas * 


2 De Cardiff, * o Mhrgite arq) pira e 
Porto. ' 


se; Eni ASAE] rito, 0) Ea 
egand a EEN ºê 


r dba 
emo à 


Ip PESE 
Impositação. 


capo 
600 né elha 4 
T opção RA Poptdos se, a 7, a 


Ea º ka içá 
ton constiáte tg tas “Pipas, 
ns! 


meat de E are 
“meias, 


o, 
rom Ajfdo, tendo sido a ulti A 
Em de Lisboa de marca De F à 
AGE — Nada entrou, vende se pelos 
Prego correntes de a E a pipa. 
“Exp riação. 

ASSUCAR.—Vendeu-so o branco de 28400 
puto mastaçado 1$900 a 28com téndeneis de 
sixar. 

AGUARDENTE — Conserva 455 a pi pa. 
CARE! Vende-se de Netareth| mos) 

rob. 


58300 e Maragogipe a 5g800 
CACAU E COURO.— 


Sé 


ados, 
e dio 
8 700 no mar, é 1 0/18120 de 1 
*» ACÇÕES. 
Banco da Bahia—psr 
Caixa Economita—25 & 


p e-de desconto 
a 28 p.c. de des- 


Sociedade Commercio — 
conto 

Caixa Commercial=98 p e de desconto. 

Caixa de Econemias —35 p. e. de desconto. 

Meserra Mereantil—38 p. c. de desconto. 

União Commercial >45 p. e. de desconto. 


Destonios 
Boneco da Bahia de Sutra Filial 8 p.e.: 
maisde 10 a 12p-e 1 
F aliando 


es 


4 Navio para lirerpnol per 40 sch. 
Dito Gram-Bretanha 45 » 
1 Oo Continente 55 » 


1 Dito para Hamburgo 60 


vista. a 
29 Souto De Shipwosh, « o Phitipa, de | 
9 tinto 


— 65 26 
LXMOUTH, 22 d'outubro — Entrou o ali- 
pede, “cap. Moraes, procedente do Riu de Janviro. 
LONDRES, 23 doutubto — Carregom para 
Lisboa ; Intrepido, e cido Eanes e 
Rio Grande, o ews À Boy. 


S commissões do recrutamento dos 3 bair- 

ros Yesta cidade fazem saber. que; nos 
termos do artigo 43 da lei da 27 de julho 
de, 1855 — se acha af) Mxada, ás portas das 
igrejas parochinas ailista dos contingentes 
que foram disteibuidos aestes mesmos, bair- 
ros; e por isso os mancebos que d'elles fa- 


fzem parte devem munit-ss das respeçiyvas 


guias dentro do praso de LO dias a contar 
da data da publicação da dita lista, findo 
O qual serão reputudos refreotarios: E patas 


“(conhecimento dos interessados se faz publis 


car o presento, 
Porto, 2 de novembro de 1861. 
José Aitonio Pereira de Mello, 

Secretario do 1.º bairro. 
Antonio Fernandes Guimarães, 
tario do 2.º bairro. 
pr. Ricardo (Gomes Casta, 
Secretario do 3.º bairo, 


13120) 
LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas Lrazeiras. 

da rua das Congoslas): do seu ajuste 

tracta-se na Perraria de Baixo n.º 108. 


CRUZ & FILHO 


D |estrada, e innundou-a até é altura dos quar- Imorto. [Ext.“do“eJornal da Babias). 

tos baixos das casas visinhas, sendo neces-| Estradas e obras publicas: — | fENEMOSDESPAGITADOS PARA CONSUMO |, qts Cabelleireiros 

sario acudir promplamente aos moradores | numero medio de operarios dane - ds Pes FERNAMBUCO , 12 D'OUTUBRO, 71 ranco pos Loxos — 71 

alguns dos quass sabiram por meio d'ums | pregados nas estradas e oulras obras pobli- Assucar — 8 caixas, 2 feixos, arricas e a q L o 
Permittam-nos que Coin só contas |eas no. reigo, nas semanas lindas em 3, 100, 61 sacros: erinte semana En 


jangada que logo se armou. 18 
Proximo ds quinta do snr, Bessone, em17,24.c 31 de agosto ultimo foi de 10;688. 
ses | Paço d'Arcos, abateu um grande espaço de D'astes andaram empregados no districto do 


Café — 16 saccos. CAMBIOS. cou-se sobre Londres a 26 
i 114. 5 38, 25 1/2 é ceren de & 225 


12 do por 18000; 375 o 380 rs. rs por fran- 


AZE 


icabellviras, quadros, bro- 
chês e firmas em cabello. 


redondas, para mais facilidada do que E: (2997) 


mos demonstrar, Tudo isto são Dypúlhe 


F 


580 molhos. 


EDITAL 


Commissão reguladors ds agricultura e 
Ã commercio dos vinhos do Douro faz sa- 
Der que ficam sendo permiltidas as trans- 
ferencias de vinhos novos de uvas para 
uitras adegas dentro da demarcação, de- 
fois de. fechado o arrelamento. 

Os possuidores de vinhos a quem con- 
venham as ditas transferencias as deverão 
requerer ao delegado da mesma commis- 
são na Regoa, ficando sciente que ellas de 
vem effectuar-se dentro do praso improro- 
gavel de 20 dias depois do arrolamento 
fechado, e serem acompanhados da fisca- 
lisação que o referido delegado entender 
necessaria, paga á custa dos requerentes. 
E para constar se mandou passar o pre- 
sente que será affisado nas diversas fre- 
guezias da demarcação. 

Porto em sessão de 28 de outubro de 
1861. E en Henrique José Gomes Monteiro 
servindo de secretario o subscrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
Presidente. 
- Barão do Seixo. 
Affonse Botelho de Sampayo e Souza, 
Francisco José da Silva Torres. 


(3130) 
EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão, bacharel formado em malhema- 
tica pela Universidade de Coimbra, moço 
fidalgo da casa resl e director da alfan- 
dega do Porto, etc. 

Figo saber que existindo nesta alfandega 

ha mais de 5 annos um paneiro com 
gomma, marca R, contra marca 29, um dito 
com dits, marca R, sem contra marca, um 


<s> 
ca 15, dous ditos com dita, marca 4, con- 
tra marca 628, um dito com dita, marca R, 


sem contra marca, um dito com farinha, 
sem marca, um sacco com raizes, mar- 


es ÇT> contra marca 125, um dito com 


café, contra marca 246, tres ditos com fa- 
rinha, contra marca 664, um dito com dita, 
marca E, contra marca 49, um dito com 
dita, sem contra marca, um dito com dita, 
marca JJSB, contra marca 162, um dito 
com arroz, contra marca 483, um saqui- 
nho com dito, sem contra marca, 2 caixões 
com assucar, contra marca 927, um dito 
ignorando-se o contheudo, mares Letreiro, 
contra marca 350, 1 dito ignorando-se o 
contheudo, sem marca, contra marca 463, 


um dito com rapé, marca 


dito com: dita, marca contra mar- 


contra 


marca 928, um dito com duce, marca J, 
contra marca 1112, um dito com pimentos, 
marca Letreiro, contra marca 581, um em- 


Nº 
as materias seguintes : ' k : á à 
Commercio e francez, inglez e cailigraphia ; esta classe é ensinada pelo director 
e para as mais classes ba professores babeis e de toda a confiança. 
As pessoss que pertenderem matricular-se devem efleciusl-o antes do dia Ida 
abertura, e não se admitem mais de 12 alumnos— devem ter de 12 annos de ida- 
de para cima. = 


O COMPLETO DE CONMERCIO POR PARTIDAS 


DOBRADAS 


Por D. Pedro 


526, no collegio INSTITUTO LUSIT 


PRIMEIRA 
CASA 


RUA DAS FLORES N.º 1 E 3, E 96 


PORTO 


Grande loteria extraordinaria da Misericordia 
: de Lisboa 


PRIMEIRO PREMIO DE........, 


SEGUNDO 9, DE. 
TERCEIRO » DE. 
QUARTO » DE 


CUNHA 


Affiançados no governo civil do Porto na con- 
formidade-do edital de 28 de junho, de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cambio, bilhetes inteiros, meios ditos a 108000 
reis, quartos a 5$000 réis, oitavos a 28500 reis, cautelas de 500 e 250 
tracção: lerá lugar no dia 12 de novembro. y ; 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes as listas dos premios 


&s- 


Os mesmos venderam da ulti 
bilhete inteiro, 


dia 4 de novembro das 6 ás 8 horas da noite, na rua de Santa Calharina n.º 


quarto e caulellas de 500 e 250 réis: 


Sebastiá Vila 


ANO dará começo o dito curso, contendo 


:3040) 


E ANTIGA 
FELIZ 


50:0008000 
- 16:000$000 
6:000$000 
3:000$000 


& RORIZ 


réis, cuja ex- 


ma loteria parte dos seguintes premios em 


- 4008000 
1005000 
1008000 
1008000 
(2972) 


brulho ignorsndo-se o conthudo, marca 
Letreiro, contra marca 186, uma caixinha, 
marca Letreiro, contra marca 207, um gar- 
rafão, marca T, sem contra marca, 2 ditos 
sem marca nem contra marca, um caixão, 
sem marca nem contra marca, uma lata, 
sem marca nem contra marca, e que se 
acham comprehendidos nas disposições do 
artigo 4.º, capiiulo 6.º do decreto de 10 
de julho de 1834, e artigo 4,º do decreto 
de 5 de março de 1857 : são pelo presente 
convidados seus donos, para no praso de 
30 dias cumprirem es disposições das mes- 
mas leis, findos os quaes se procederá á 
sua arrematação. 

E para assim constar mandei passar o 
Presente e outros ds igual lheor que se-) 
Tão allixados nos lugares do estylo pelo 
official competente. 3 

Alfandega do Porto, 12 de outubro de 
1861. E eu Antonio Pinto Peixoto de Vas- 
concellos, escrivão, o subscrevi. 

José Alvo Pinto de Souza: Coutinho Bal- 

semão. ? (8100) 


Nº loja de pannos no largo de S. Do- 
mingos n.º 43 a 85, vendem-se 
acções do Banco Mercanlil Portuense 

(8127) 


ta 


L 


CASA FELIZ DE CHAVES 


PREMIO GRANDE — 


UIZ Paulino Teixeira tem á venda bilhetes inteiros a 188800, meios ditos a 98900, 

cautellas de 68000 a 68600, de 38000 s 38300, de 48500 a 48950, de 28250 
a 28450, de 18500 a 18650, de 18200 a 18350, de 600 a 
preços até 25 réis, e collecções de 4 até 50 numeros. - 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe fôr feita com pontualidade. + 
O mesmo vendeu da extracção ultima os seguintes premios: 


2006... 


RÉIS 50.000:000 


(3003) 


M reunião de credores do finado 
Francisco Pereira de Sá com da- 
de'21 do corrente concordaram na 


liquidação de todo o negocio, nomean- 
do para isso uma comissão liquidata- 
ria composta dos snrs. Antonio José Pe- 
reira de Sá, Soares & Irmão e Florindo 
José Teixeira de Carvalho. 


[8109] 


APAS para senhora, de excelente 

gosto, e ultima moda, chegadas re- 
centemente de Paris. Vendem-se na 
Praça de D.Pedro n.º 25. 


NOVIDADE ' | 


(3128) 


ELTRO inglez contra o salitre das 
paredes, para forrar navios e telha- 
dos, vende-se na rua das Taypas n.º 
11, 1.º andar; como oleo de figado 
de bacalhau, vinho de Champagne em 


Arrematação: 


EGUNDA feira 4 de no- 
vembro, pelas 10 ho- 

ras da manhã, se ha-de 
vender em praça amiga- 
velmente todas as fazen- 
das, moveis, roupas e lou- 
"ças, pertencentes á massa 


do finado Francisco Pereira de Sá, pra- 
ea da Ribeira n.º 17e 18. 


[8110] 


meias garrafas, e pianos de Hamburgo. 
[3126] 
Vellas de stearina 


2.º qualidade 
POR PREÇO COMMODO 


i 
R i Sé 29 
Rua de S. João n.º 4h é 46. PR da Sé 29 de outubro de 
[8129] José Rodrigues Teixeira. 
MASSA DE CLEMENTE RIBEIRO DE “ (3102) 
CARVALHO 


STÁ assignado o dia 8 de novembro pro 
E ximo, pelas 12 horas, para todos os snrs. 
credores d'esta massa reanirem-se no Tri- 
buusl do Commercio, a fim de ellegerem no- 
vo administrador, como foi ordenado pelo 
Tribunal. 

Porto, 31 de outubro de 1861 
É (3121) 

ÃO convidados os snrs. subscriptores 
S do Banco União a reunirem no 
edificio da Bolsa, no dia 4 de novem- 
bro, segunda feira, ao meio dia, a fim 
de lhe serem presentes as alterações 
que o governo offerece aos seus es- 
tatutos. 

Porto, 30 de outubro de 1861. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(3122) 


Ea entrega, dando os signaes cer- 


tos, de um capote e um guarda-sol, 


que estão na regedoria da Sé, apresen- 
tados na dita pelo snr. Justino de Souza 
morador na Ponte Nova. 


ERDEU-SE de Villar até Lordello 
um annel de ouro com pedra san- 


guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer restituir receberá co- 
mo alyiçaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. 


= ES et tim 
Nº dia 2 de novembro no caes da Al- 


[8034] 


fandega de Massarelos ha-de ven- 


der-se a quem mais der 35 paus de Si- 
cupira. do Brazil, pelas 11 horas. 


; (3080) 
ARREMATAÇÃO 


EM o dia 4 do pro- 

ximo novembro, no 

Besos Tribunal da rua do Al- 
ai mada, pelas 10 horas 
eee da manhã, ha-de pro- 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
- collecção 


ceder-se à 
sita no largo do Sonto (logo acima da ca- 
deia de Villa Nova de Gaya), com frente para 
as duas estradas de Lisboa e Ovar. 


arrematação da quinta de Baixo, 


(3087) 


Cora a vender-sens rua de S. João 
n.º 116. 
Aula nocturna de francez e inglez 


(1578) 
Collegio da Alegria 

À abre-se no dia 4 de novembro, & 

tem professores para fallar, (3111) 


1.º andar, 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 
305 na rua do Almada, 
constando de-tres andares, es- 


criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
|£9, conjuncta ou separadamente, 


Tracta-se na mesma rua n,º 
[2901] 


286, | Manoel Barboza Pinto, na rua Firmeza, | 


nº juizo de direito de Villa Resl e car- 
torio do escrivão Ferreira correm 
editos de trinta dias, a contar de 12 do cor- 
rente, para citar oscredores certos e incer- 
tos do fsllecido desembargador Antonio Gon- 
calves Loges, da mesma villa, para dentro 
d'aquelle praso concorrerem a liquidar seus 
ereditos, no inventario a que pelo dito csr- 
torio se está procedendo, sob pena de Ian- 
camento. (3008) 


A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


Attenção 
4 rua de Gonçallo Christovão n.º 166 
N recebem-se dous hospedes para os 
quoes ha uma linda casa com bellas 
vistas e com magnifico tractamento, por 
preço comodo. [8052 


| VENDE-SE manteiga ingleza a 240 
réis o arratel na rua dos: Inglezes 
n.º 38. + [3090] 


Salão para modas 


E! a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37: 
[2488] 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 

A para vender um sortimento de barbi- 

cachos para chapéus de diferentes qua- 
lidades, por preços commodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.º05359 37 — an- 
tigo largo de S. Sebastião. (8413) 

NGELICA Julia dos Santos, adeleira, 
À mudou da rua do Pinheiro para 
[a de S. Bento da Victoria, nº 80, aon- 
ide continúa a inculcar criados, criadas 
BrL4] 
FALLENCIA DE FELICIANO JOSÉ GOMES 

Curador fiscal provisorio convida todos 

Os surs. credores a reunirem-se no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 


113 de novembro, designado pelo snr. jniz 
| commissario para o reconhecimento de pri- 


vilegios e mais diligencias legaes. 
O sollicitaddor — C. F. P, Felgueiras. 
no quizer comprar o direito, e 
acção de uma bôa quinta, que é pra- 


(3116) 
so de geração, dirija-se á casa do snr. 


e amas de leite. 


| Fóra, avaliadas em 7 


O dis 6 de novembro c: 
rente, pelas 9 horas da 

sm manhã, na praça dos leilões e 
arrematações, rua do Almada 

n.º 335, se ha-de proceder á arrematação 
dos bens de raiz seguintes: — Nesta cida- 
de do Porto — Uma morada de casas de 
3 andares, com sua loja, sita na rua dos 
Mercadores com os n.ºº 175 a 177, qne 
parte do norte com aruade S. Chrispim, 
e sul com Antonio Fernandes Leite, avya- 
lida livre de reparos e captiva de encar- 
&os na quantia de 2:880$000. — Um arma- 
zem e um grande salão, sito no largo do 
Collegio com os n.ºº 6 e 7, que parte do 
norte com Josquim Pinto Bravo e das 
mais partes com olargo e cerca do Col- 
legio, avaliado livre de reparos e caplivo 
de encargos na quantia de 2:1008000. — 
Na freguezia de Oliveira do Douro — Uma 
quinta denominada de Garfães, a qual se 
compõe de casa nobre, capella e casa para 
criados, eidos, jardim, pomar, agua de 
bica, de lima é rega, com seus tanques 
e um grande campo de terra Isvradia e 
mais pertenças tudo cercado de um alto mu- 
ro, sita no lugar de Garfães; que parte do 
norte com D. Rita de Amorim e Sul, poente 
e nascente com o caminho publico, avaliada 
livre de eultura e encergos na quantia de 
4:716$000. — Uma morada de casas sobra- 
dadas e terress «com sua horta e mais per- 
tenças, denominada da Herdade, tudo mu- 
rado de muro em volta, que parte do nas- 
cente e norte con D. Rita de Casssia Amo- 
rim, e poente com o caminho, avaliada li- 
vre'de culturae reparos em 8404000. — 
O campo deterra lavradia chamailo da No- 
gueira, que parte do nascente e snl com o 
caminho, e do norte com Domingos Antonio, 
avaliado livre de cultura em 1448000. — 
Uma tapada de matto chamada do Corgo, que 
parte do nascente com o caminho da igreja e 
norte com Antonio Soares, avaliada em 6508 
— Uma leira de maito chsmada do Corgo 
da Quebrada, avaliada em 848040. — Um 
campo de terra lavradia com agua de nota 
e casa do mesimo ebamado da Senra da 
Agra, que parte do poente com o caminho 
la Seara e norte com a viuva de José da 
Costa avaliado livre de cultura em 1:120 
— Un campo de terra lavradia e matlo cha- 
mado do Carvalho, no lugar do Moutinho, 
que parte do nascente com Antonio Soares 
Monteiro e norte com José Monteiro, ava- 
liado em 1708000, — Os campos chamados 
do Fontello de Baixo, no lugar do mesmo 
nome de terra lavradia e malto, com sus 
agua e um moinho, quasi inatilisado, que 
parte do poente com o caminho de Fontello 
esul com o Rega de Agua, avaliado tudo 
livre de caltara em 2:1 103000. —Quatro lei 
ras de mailto denominadas de Fontello de 
08000. — Uma leira ou 
deveza de mato chamada da Infesta, que 
parte do nastente com a viscondessa de Óli 
veira e poente com Manoel Fernandes Cassa- 


lho, avalisda em 508000. — Uma tapada de! 


matto com um grande pedaço de terra lavra- 
dia, com uma nora, dedominada de Fontello 
de Cima, avaliado tudo em 1:0008. — Uma 
tapada de matto, chamada a Tapada Gran- 
de, 
1:4608. — E á mesma arrematação se ha-de 
proceder por força de execução que D. Rita 
Ricardina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior idade, d'esta cidade, promove 
contra Antonio Monteiro de Carvalho e mu- 
lher D. Maria de Jesus Gonçalves de Car- 
valho, d'ests mesma cidade, pelo juizo de 
direito da 2. vara, escrivão Molta, e do 
precatorio na praça Vianna. 

Os titulos acham-se na mão do mesmo 


escrivão. 42880 
ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32e 33. 


Aa: de receber sapatos de borra- 
cha americanos de superior quali- 
dade, para homem, mulher e criança, 
e que vende pelo preço mais commodo 
possivel. Ir (3028) 


VINHO DE CHAMPAGNE 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


EM GARRAFAS E MEIAS GARRAFAS 


M. DA NATIVIDADE E CASTRO 


RU4-DOS INGLEZES N.º 77- 3.0 ANDAR 


(3101) 


Mestre Luiz, 
está 


ao Carmo, 

encarre- 

E E gado de com- 

prar um cavallo ou égua que trabalhe 
a carruagem, e de altura não inferior a 
57 polegadas. (3103) 


VENDE-SE 
M bom predio de sobrado, sito em 
Lessa da Palmeira, rua de Arnado 
n.º 19: trata-se no mesmo à qualquer 
hora. (3104) 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
Q andar da rua Nova de S. João fal- 
leno largo de S. Pomingos n.º 97. 

[2740] 


&º ENTRADA 
DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 
CdM FRENTE 
PARA À PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 49 E 50 
USE Josquim Gonçalves da Sil- 
va recebeu hoje do Ilavre 
pelo «Iberia» grande sorlimento 
de pannos castores, casimiras, se- 
das, selludos e muitos outros ge- 
neros da ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por atacado ou a retalho, 


continuando a ler o seu armszem sortido 
de fato feito. (2921) 


Metal amarello para forro 
de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 —preço barato. (2138) 


RANCHÕES DE FLANDMES de di- 
versas dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62e64a preços 


n.º 122, (8050) 


commodos. (2078) 


contigua á antecedente, avaliada em. 


Hotel Estrella do Norie 


STE antigo hotel, encontra-se boja esta- 
belecido no largo da Batalha n.º 108 e 
rua de Cima de Villa n.º 94, reformado 
com a maior decencia possivel, no qual se 
encontram quartos d'uma pessoa, ditos au 
rez de chaussée; bem como salas indepen- 
dentes bem montadas. 
Os preços continuam os mesmos do 
costume. 
Meza redonda ás 3 horas em ponto a 
400 réis por pessoa. 
Porto 1 de setembro de 1861. 

[27107 


ARRENATAÇÃO 


nº dia 7 do proximo mez de no- 

vembro, pelss/10 horas da ma- 
uhã, no tribunal das audienciasrua 
do Almada n.º 335, temde se proceder á 
atremalsção d'uma morada de casas d'um 
andar com aguas-furtadas e escriplorio, com 
os n.º 56 a 60. silas ao principio da rua 
do Bomfim, em frente do Campo Grande, 
hoja 24 de Agosto, tendo na trazeira uma 
cass para fabrica, sendo metade d'um en- 
dar e metade terrea, e contigua a esta do 
lado do norte uma casa sobradada em ponto 
pequeno, e com poço e quintal, tudo de 
natureza de praso [steuzim de que é direcla 
senhoria a exc.?º camara municipal d'esta 
cidade, a quem pretence o dominio de 40 us, 
e emphyteutas os herdeiros de José Luiz de 
Andrade, a quem se paga o fdro annual de 
208000 réis, achando-se avaliada a mesma 
propriedade livre de todos os encargos scima 
declarados na quantia de 1:950$000 réis, 
enja arrematação se faz como abatimento 
da quinta parte de seu valor, com a decla- 
ração de ser o preço da arrematação livre 
para o casal da contribuição do registro de 
viciação e de outros quaesquer encargos, e 
isto no inventario a quê se procede por 
falecimento de Domingos Gonçalves Carnei- 
10, da qua do Bomfim, de que é escrivão 
Joaquim José de Suoza Reis 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Dublin « Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui todos os 
dias. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos Ta- 
glezes n.º 87. (8108) 


Para Southampton e Leith 


A sahir até o dia 27 do corrente 
a escuna == GRETINA = de 67 
toneladas, 4 (2958) 
Para Cork e Dublin 
Aescum ingleza="NARYSWEET 
==capilão James Flinn, sale 
com toda a brevidade. | 
E -(2324) 
Paracarga lracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller é €.º, na Praça. 


Para Copenhagen & - 


Stockholmo . 


O brigue sueco = JOHNNY, — 

% capitão E. Eblert, Sahe imprete- 
rivelmente até o dia 30 de ou- 

tubro, Ainda tem algom lugar para carga. 
E (2519) 


Para Gothemburg 


A escuna sueca == LEOPOLD, 
==e de 136 toneladas e classi- 
ficado no Lloyds 41, capitão J. 
M. Zéchow, sahe com brevidade, e ainda 
tem algum lugar para carga. 4 


Roga-se aos snr's. carregadores queiram 
mandar a sua esrga para bordo. R 
. . (2886) 


Para Londres 


E) A escuna ingleza ==ANN =clas- 


sificada no Lloyds Al-e de 10 
toneladas, capitão Jon Osborn, 
sabe até o dia 8 de novembro. 
Roga-se sos sars. carregadores queiram 
mandar a sus'carga para bordo. 
(3057) 


E 


Para Leith 
classificado no Lloyds Af e de 
90 toneladas, capitãoJ. C. Henry, 
dacarga engajada. (3089) 
Para Hull 
RORA, = classificada no Lloyds 
A1 e de 60 toneladas, sshe com 
Para Londres 
O palhabote = CARLOS ALBER- 
q TO. = capitão Delgado, sahirá 
de outubro. 
Roga-se 50s snrs, carregadores queiram 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 
4 sahir com brevidade o brigue: 
hollandez —ELISABETH — capi- 
Consignatarios Francisco da Silva Mar- 
ques &€.º, rua dos Inglezes n.º 15 


- A escons ingleza =SATYR, — 
salie “com “brevidade por ter a muior parte 
A escuna hambargueza = AU 
brevidade. (3090; 
impreterivelmente até o dia 31 
mandar a sua carga para bordo. (2893) 
Para Hamburgo 
= tao A. Metus, Al no Lloyds. 
[2982 


Para Caminha 
O hiate ==ALLELUIA = sabir 


mo quizer carregar dirija-sa a 
Daniel -& Irmão, em Cima do Moro n “8 159 


e 160. (8105) 
Para Caminha 


gb O hiate =19 DE JUNHO — sa- 


hirá com brevidade ; quem no 
mesmo quizer carrregar dirija- 

se aos despachantes 

Cima do Moro n.º 


Gomes, Lima & C*, 


O histe= S. JOAQUIM 1.º: = 
quem no mesnio qneizer qar- 
regar dirija-se aos despachan- 
da Mura 


155. 13106; 
tes Gomes, Lima & (,*, em Cima 
o. 


Para Lisboa 
n.º 15 


(2971) 


com brevidade : quem no mes- | 


Para a Figueira 
O hiate — MARIA LOPES — 
sabirá com brevidade: quem 
no mesmo quizer caregar diri- 
ja-se aos despachantes Gomes, 
Lima & C.º, Cima do Muro n.º 155. 
(3107) 


Para o Rio de Janeiro 
Voi sabir com brevidade a mui 
veleira barca = MONTEIRO 2.º 
==de 1.º classe, capitão Sen- 
; para cárga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 


Fermin 19. 

Precisa-se d'am eirurgião. (2477) | 
Para o Rio de Janeiro 
+ A sshir impreterivelmenta por to- 

da esta semana, a harca= CRUZ. 
5.º, =de 1.º tlasse, capilão An- 
tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 
Buma carga; e para isso tracla-se com 
Antonio Pereira da Cruz, em Cima do Mu- 
ro, do lado da Ponte, n.ºº 39 e 40. 


(2306) 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = PELIX, 
8 de 1.º classe, capitão Fiuza, 

sahirá com muita brevidade. 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracla-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 q 102, 
ou. aos despachentes Gomes, Lima & C*, 


Cima do Muro. (2870) 
Parao Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a bar- 

ca ==ADELAIDE : = para carga 

e passageiros tracta-se com Juão 
Adrião da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 
52 e 54. 12837) — 


Para o Kio de Janeiro 


O brigue = MINHO, = forrado 
e pregado de cobre, sahirá com 
muita brevidade, por ter 0 seu, 

carregamento quasi completo. Para 0 resto 

da carga e passageiros, aos quaes of- 
ferees bons commodos e tractamento, falla- 
se com Joaquim José da Silva Junior, na 
calçada da Esperança, proximo á igreja de 
S. Pedro, n.º 3. : -(2842)4. 


Para 0 Rio de Janeiro 


Vaisabir com muita bj jade a 
FES galera == CASTRO 2.º, == Pará, 
carga e passageiro travla-se com - 


Castro pane, Filho, rua dos Inglezes nº* 
e 70. 1 mA 


do Bomfim n.º 457. 


j coro (270% 
Para o Rio Grande do Sul. 
(COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIROS”. 
 Anova barca —MINERVA- sã 
birá com brevidade: recebe car- E 
ga parao Rio Grande e passa- . 
geiros para ambos os portos, L 
para os quaes tem ercellentes commados & | 
bom tractamento. Caixa Bernardo José Ma-. 
chado, largo da Cordoaria n,º 50. | 
! 7 (2974 


: . E 
- Para Pernambuco 
4 sahir no dia 15: de novembro, - 

o brigue brazileiro=="OLINDA = - 
quem no mesmo quizer carregar oniir de: 
passagem dirija-se a Manoel Gualberto Son- 

- Para Pernambuco, 

Vai sshir com brevidade o vê- 
gb de 1.º classe, forrado e ca: 
spgeiros, pars os quaes tem bom Lractamen- * 
to e oplimos commodos. Tracta-se com * 

“o (2903 4 


é» forrado e pregado de cobre: 
res, rua de Bellomonte n.º 77... (3079) 
E desrtord 
leiro brigoe = ESPERANÇA, — - 
da de cobre. Recebe carga é conduz pas- 
Soares, Irmão, na rua do Almadan 2286. 
Para Pernambuco 


O muito veleiro brigua= AMA= 
LIA 1.º, = pregado e Lurrado 
de cobre, capitão Arnellas, vai 


sahir com toda a brevidade. Para corgae 
passageiros para os quaes tem excellentas: 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei-=.. 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º: 
99. - (2937) 
z 03 
ParaoPará 
A bares ==PLOR DO VÊS; = 
espião Santos, sahirá com mui 
ta brevidade: quem na mesma 
e quizer carregar ou ir de passa 
gem, para o que tem excellentes commodos; 
a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 286. (2670) 
z ) 

“ Parao Pará 
Abarca ==UNIÃO, capitão Ros 
cha, sahe com brevidade :: nege- 
be carga e passageiros; tracta- 

se com Pinto & Rocha, no largo de S. 

João Novo n.º 2. (3076) 

e 
ESPECTACULOS. 

6.º feira 4 de novembro. 

Ã Companhia lyrica subsidia-- 

-* récita do 1.º mez de assigna- 
tora. — A opera — TROVADOR. — Em um 
dus intervallos a 1.º bailarina absoluta a 
snr.? E. Pomé, dançará um passo serio 
acompanhado de tres segundas bailarinas. 
A's 8 horas. 

6.º feira À de novembro. 

T. DAS VARIEDADES. — Companhia na= 
cionsi. — Especiaculo de tarde. — O drama 
em 3 actos — TRABALHO E HONRA. — 
comedia em um acto — A VIZINHA MAR- 
GARIDA. — A's 3 e mejahoras. 


Hesponsarel-M. S, Carqueja, 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


